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GLOSSÁRIO 
 
 
Ações estratégicas Iniciativas alinhadas a políticas públicas prioritárias e articuladas com ministérios e/ou parceiros 

estratégicos (por exemplo: BNDES, SEBRAE, MOVER) executadas através dos projetos 
tradicionais da Embrapii. 
 

BFA - Basic Funding Alliance 
 

Modalidade de apoio a projetos de pesquisa e desenvolvimento pela Embrapii, complementar 
ao modelo tradicional, cujo objetivo é fomentar a inovação aberta e estimular o 
desenvolvimento de tecnologias com potencial de maior impacto e grau de inovação. No BFA, 
a Embrapii apoia projetos com níveis mais baixos de prontidão tecnológica, entre o TRL 2 
(pesquisa aplicada) e o TRL 4 (demonstração em laboratório), podendo avançar até TRL 9 (nível 
mais elevado) no caso de apoio a startups e em algumas das linhas temáticas apoiadas com 
recursos do BNDES. Considerando a maior incerteza e risco envolvidos nestes projetos, a 
Embrapii aporta recursos não reembolsáveis até 90% do valor do projeto, sendo o restante 
cofinanciado entre Unidade Embrapii executora e empresa beneficiária.  
 

Centros de Competência (CCs) Estruturas de referência em P&D voltadas a tecnologias de fronteira, criadas para ampliar e 
fortalecer competências científicas e tecnológicas, formar capital humano, articular empresas 
e estimular startups. Os Centros de Competência Embrapii têm como objetivo executar quatro 
grandes ações: formação e capacitação de profissionais nas áreas de fronteira tecnológica; 
realização de projetos de pesquisa e desenvolvimento nas respectivas especialidades, que 
podem avançar da TRL 2 até a TRL 6; promoção da inovação aberta em ambientes de inovação 
colaborativa, com a participação de startups, investidores e outros parceiros do mercado; e 
apoio a empresas por meio do mecanismo de associação tecnológica. 
 

Credenciamento de Unidades 
Embrapii/ Centros de 
Competência 

Processo iniciado por uma chamada pública, pela qual grupos de pesquisa candidatos são 
avaliados e selecionados para firmarem Termos de Parceria com a Embrapii e se tornarem 
Unidades Embrapii ou Centros de Competência. 
 

Glosa Zero 
 

Metodologia criada pela Embrapii para análise e controle das prestações de contas das 
Unidades, por meio de seleção amostral de itens a examinar e decisão estatisticamente 
fundamentada, visando eliminar falhas, melhorar processos, tornar mais ágil e eficiente o 
acompanhamento financeiro e garantir conformidade nas prestações de contas dos projetos de 
PD&I. Essa metodologia é segue as orientações e definições do Marco Legal da Ciência, 
Tecnologia e Inovação que estabelece que a prestação de contas seja simplificada e focada em 
resultados, com uso de processos uniformizados, transparentes e documentados. 
 

ICTs - Instituições de Ciência e 
Tecnologia 

Organizações públicas ou privadas sem fins lucrativos, com sede e foro no Brasil, que inclua na 
sua missão/objetivo desenvolver atividades de pesquisa científica e tecnológica, cujos grupos 
de pesquisa podem se candidatar ao credenciamento a Unidade Embrapii, mediante chamada 
pública. 
 

MPEs - Micro e Pequenas 
Empresas 
 

Empresas com faturamento anual até R$ 4,8 milhões, passíveis de apoio especial na forma de 
aporte não reembolsável pela Embrapii de até 50% do valor de projetos de PD&I contratados, 
e aporte adicional pelo Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) de 
até 70% do valor de contrapartida que cabe à empresa. 
 

PEO - Programa de Excelência 
Operacional  
 

Programa Embrapii que visa a melhoria contínua da maturidade e capacidades das Unidades 
Embrapii, por meio da promoção à atuação em rede, treinamentos e mentorias. 
 

Projetos de Alta Alavancagem 
 

Modalidade de incentivo do PEO (Programa de Excelência Operacional) que estimula a 
contratação de projetos acima de R$ 5 milhões com maior alavancagem privada, permitindo às 
UEs a atuação até o TRL 7 e uso do aporte privado em bens permanentes, desde que a empresa 
contratante aporte no mínimo 75% do valor total do projeto. 
 

Projetos em Rede 
 

Modalidade de projetos desenvolvidos por duas ou mais Unidades Embrapii em cooperação, 
promovendo complementaridade técnica e maior capacidade de resposta a desafios 
complexos. Constitui o Indicador 12 do QIM da Embrapii. 
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Projetos Estruturantes MOVER 
 

Projetos estratégicos que visam desenvolver soluções inovadoras para grandes desafios da 
cadeia automotiva por meio de alianças entre empresas do setor, startups e Unidades Embrapii 
e que contam com financiamento do Programa MOVER Mobilidade Verde do Governo Federal. 
 

Projetos Tradicionais Projetos realizados no modelo clássico da Embrapii, com cofinanciamento entre recursos não 
reembolsáveis da Embrapii, no limite de 1/3 do valor total do projeto, e de empresas parceiras 
e Unidades Embrapii, cobrindo o restante do valor. No modelo tradicional são apoiados projetos 
com prontidão tecnológica entre TRL 3 (prova de conceito) e TRL 6 (protótipo em teste em 
ambiente relevante). Representam a modalidade principal de atuação da instituição. 
 

QIM - Quadro de Indicadores e 
Metas 
 

Conjunto de Indicadores de Desempenho pactuados no Contrato de Gestão firmado pela 
Embrapii e o MCTI, MEC, MS e MDIC. Em sua versão atual, organiza-se em 16 indicadores. 

SRInfo - Sistema de Registro de 
Informações de Projetos Embrapii 
 

Sistema informatizado utilizado para cadastro, acompanhamento e gestão dos projetos, 
empresas, Unidades e demais informações operacionais da Embrapii.  
 

TRL - Technology Readiness Level 
 

TRL, ou Nível de Prontidão Tecnológica, é uma escala padronizada de 9 níveis que mede a 
maturidade de uma tecnologia, variando desde “princípios básicos observados” (TRL 1) até 
“sistema totalmente comprovado e operacional” (TRL 9). Este modelo serve como referência 
consistente para se avaliar o progresso de uma tecnologia, identificar os esforços de 
desenvolvimento restantes e facilitar a transferência de tecnologia. No seu modelo tradicional 
a Embrapii apoia projetos de TRL 3 (Prova de conceito) a TRL 6 (Demonstração em ambiente 
relevante), podendo apoiar outros estágios de prontidão em modelos complementares. 
 

Unidades Embrapii (UEs) 
 

Grupos de pesquisa credenciados que integram a rede Embrapii e executam projetos de PD&I 
em parceria com empresas, seguindo as orientações operacionais da Embrapii. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

Este Relatório de Gestão Semestral (1º semestre de 2025) da Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial (Embrapii) apresenta os principais resultados e avanços alcançados no período de 01 de janeiro de 
2025 a 30 de junho de 2025, relativos à execução de indicadores e metas pactuadas no Contrato de Gestão 
firmado entre Embrapii, Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Ministério da Educação (MEC), 
Ministério da Saúde (MS) e Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), em 26 de 
novembro de 2021, com vigência até 2030. Este relatório visa subsidiar a atividade de acompanhamento e 
avaliação da execução do Contrato de Gestão, em conformidade com os procedimentos e diretrizes 
apresentados na Portaria MCTI 8.944/2025, oferecendo evidências do potencial de cumprimento das metas 
pactuadas no referido contrato, e apresentando as principais ações da O.S. no período.  

Neste primeiro semestre de 2025, introduzimos uma alteração de formato ao relatório de execução semestral 

em relação a anos anteriores, com vistas a torná-lo mais sintético e objetivo, de forma a mais bem apoiar a 

atividade de acompanhamento e avaliação do Contrato de Gestão (CG). Para este propósito, este documento 

concentra-se nos resultados do Quadro de Indicadores e Metas (QIM) do CG no primeiro semestre, na 

expectativa de alcance de metas ao final do exercício e traz breves considerações acerca das principais ações 

realizadas que conduziram ao resultado observado, e das ações preventivas ou corretivas a serem 

implementadas até o fim de 2025, para assegurarmos o pleno cumprimento das metas pactuadas. 

O relatório está organizado em três seções. Na Seção 1 - Resultados do QIM, é apresentada uma análise de 

desempenho da Embrapii a partir da avaliação dos resultados dos indicadores do QIM – Quadro de 

Indicadores e Metas da Embrapii. O atual QIM busca equilibrar o acompanhamento das atividades-meio e a 

avaliação de alcance de metas finalísticas, demonstrando uma relação de causa e efeito entre as ações 

realizadas pela Embrapii e os resultados e impactos esperados. Esta seção traz ainda, de forma sucinta, a 

análise da evolução de cada um dos indicadores, com a observação do comportamento deste indicador ao 

longo dos anos e por semestre, e uma projeção de alcance da meta, a partir do comportamento dos últimos 

três anos. Com isso, é possível observar as possibilidades de atendimento de cada meta e discutir ações de 

correção a serem realizadas no segundo semestre. 

A Seção 2 - Execução financeira apresenta as informações financeiras da Embrapii neste primeiro semestre 

de 2025, notadamente o detalhamento de recursos recebidos e previsão de recebimento até o final do 

exercício, a relação entre recursos do Contrato de Gestão e de outras fontes, a posição da execução 

orçamentária da Embrapii até o meio do ano, e o indicador de economicidade (relação entre despesas 

administrativas e valor executado em projetos), que não integra o QIM. 

Por fim, na Seção 3 são apresentadas, de forma não exaustiva, as ações de destaque realizadas no primeiro 

semestre, dignas de nota para apoiar a análise desse relatório. Um balanço completo e detalhado das ações 

do ano de 2025 será apresentado no relatório anual de gestão ao final do exercício.  

Os resultados demonstrados neste relatório apontam para uma expectativa de pleno cumprimento e 

superação de metas e objetivos propostos para o exercício de 2025, seguindo a trajetória de crescimento da 

instituição observada em anos recentes. A mudança no Quadro de Indicadores e Metas contribui para um 

melhor acompanhamento e avaliação do desempenho da Embrapii pelos seus órgãos supervisores. 
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Seção 1 

RESULTADOS DO QIM (QUADRO DE INDICADORES E METAS) 
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SOBRE O QIM 

A execução do Contrato de Gestão pela Embrapii é orientada por um Plano de Ação, que estabelece 

macroprocessos fundamentais, com seus respectivos prazos, orçamento alocado, indicadores de 

acompanhamento e metas de alcance. O Quadro de Indicadores de Metas do Contrato de Gestão (QIM) 

apresenta os indicadores e respectivas metas de alcance dos resultados, pactuados a cada exercício. 

Esses indicadores se organizam no QIM em quatro conjuntos, seguindo dimensões de avaliação do capital 

intelectual, a saber: Capital Intelectual (Capital Humano), Processos de Negócio (Capital Estrutural), Capital 

Relacional, e Sucesso do Modelo Operacional da Embrapii. 

 

1.1. ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS DO QIM – 1º SEMESTRE DE 2025 
 

 
Figura 1. Resultados gerais do QIM 2025 

 

No ano de 2025 entrou em vigor o novo conjunto de indicadores do Contrato de Gestão da Embrapii, reunidos 

em um novo Quadro de Indicadores e Metas (QIM). O novo QIM organiza os seus 16 indicadores a partir das 

dimensões do modelo de Declaração de Capital Intelectual (Intellectual Capital Statement), cujo objetivo é 

identificar, avaliar e gerenciar os fluxos de capital intelectual em uma organização, com vistas ao sucesso do 

seu modelo operacional. A abordagem sistêmica do modelo de Declaração de Capital Intelectual reconhece 

que o valor do capital intelectual emerge não apenas de suas dimensões isoladamente, mas principalmente 

das sinergias entre elas, permitindo que as organizações identifiquem e desenvolvam seus recursos 

intangíveis de capital intelectual de forma alinhada à estratégia organizacional.  

O novo QIM partiu da identificação de elementos do capital intelectual na Embrapii com maior impacto nos 

seus objetivos estratégicos, estabelecendo indicadores e metas de desempenho. Dessa forma torna-se 

possível visualizar e conectar os ativos intangíveis da Embrapii em uma narrativa que apoie a avaliação do 

sucesso do seu modelo operacional. Abaixo, a partir das ações implementadas pela Embrapii no primeiro 

semestre de 2025, e dos resultados mensurados pelo QIM, apresentamos uma análise de interdependências 

entre os diferentes elementos de capital intelectual, e como esses elementos contribuem para o alcance dos 

objetivos estratégicos da Embrapii.  
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Destaca-se, inicialmente, a dinâmica dos fatores de Capital Humano como um pilar fundamental da 

excelência técnica e da eficiência operacional. Observou-se uma interdependência positiva de todos os 

indicadores (01, 02, 03 e 04) de Capital Humano com os indicadores relacionados a Processos de Negócio 

(Capital Estrutural), evidenciada principalmente pelo desempenho acima da média no indicador 07 

(Qualificação das Unidades Embrapii), que avalia o percentual de Unidades com o QIM igual ou superior a 

60%. Essas correlações refletem diretamente o investimento contínuo no desenvolvimento das equipes das 

Unidades Embrapii, e demonstra a evolução nos aspectos técnicos, organizacionais e negociais desses 

profissionais. 

O Programa de Excelência Operacional (PEO) desempenha um papel crucial nesse fortalecimento, por meio 

de mentorias, capacitações e workshops abrangentes. Tópicos como elaboração de plano de projeto, 

estratégias de comunicação, prospecção de projetos e melhores práticas para contratação (incluindo recursos 

do SEBRAE, BNDES e setores regulados como ANP, ANEEL, Lei do Bem, Lei de TICs) são abordados, 

aprimorando as habilidades e conhecimentos dos colaboradores. A inclusão de técnicas de comunicação e 

negociação para vendas ressalta a preocupação em desenvolver competências que vão além do técnico, 

focando na capacidade de engajamento e geração de resultados. 

Adicionalmente, a capacitação de colaboradores em ações de mobilização e engajamento de Micro e 

Pequenas Empresas (MPEs) por meio de recursos da parceria com o SEBRAE amplia o alcance do 

conhecimento e fortalece a rede de parceiros. O lançamento do Programa Prospectores, que apoia 21 

Unidades recentemente credenciadas ou com baixo desempenho operacional na aceleração dos processos 

de prospecção, negociação e contratação de projetos, é um exemplo claro do foco no desenvolvimento de 

competências específicas para impulsionar a captação de novas iniciativas. 

Para a dimensão do Capital Humano, o Programa Glosa Zero não apenas trouxe segurança para as novas 

contratações, mas também promoveu a capacitação das equipes em prestação de contas, aprimorando a 

expertise e a conformidade. A análise das prestações de contas e o feedback individualizado para cada 

Unidade contribuem para um ciclo de melhoria contínua, elevando a qualidade do capital humano e, 

consequentemente, a efetividade dos processos da Embrapii. 

Destaca-se, adicionalmente, o papel do Capital Estrutural, sendo a base para a Eficiência Operacional e 

Colaboração. O Capital Estrutural da Embrapii compreende os sistemas, processos, tecnologias e cultura 

organizacional que sustentam suas operações e promovem a inovação. A maior qualificação das Unidades, 

resultado direto do investimento no Capital Humano, gera processos otimizados que impactam positivamente 

em indicadores-chave como o Indicador 09 (Empresas Contratantes), Indicador 11 (Novas Empresas 

Contratantes) e Indicador 13 (Projetos Contratados). Isso demonstra a eficácia das estruturas internas em 

converter o conhecimento e as habilidades em resultados tangíveis. 

A implementação do Programa de Excelência Operacional (PEO) é um marco fundamental, representando 

um ativo organizacional que visa a melhoria contínua da eficiência, eficácia e qualidade dos processos 

operacionais das Unidades Embrapii. Este programa não só otimiza as operações internas, mas também 

propicia um ambiente para atuação em rede, fortalecendo a colaboração. 

O Programa Glosa Zero é também componente crucial do Capital Estrutural, pois fortalece a segurança nas 

novas contratações e na análise das prestações de contas. A implementação desse programa indica a 

existência de processos robustos de controle e gestão de riscos, essenciais para a sustentabilidade e 

credibilidade da organização. A prática de fornecer relatórios de desempenho por Unidade reforça um 

sistema de monitoramento e feedback contínuo, permitindo ajustes e melhorias baseadas em dados 

concretos. 
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Por fim, destaca-se a força das Conexões e Parcerias, através dos fatores de Capital Relacional. O Capital 

Relacional da Embrapii é a rede de relacionamentos que a organização constrói e mantém com seus parceiros 

externos, incluindo empresas, startups, micro e pequenas empresas, e outras instituições. O sucesso da 

Embrapii é intrinsecamente ligado à sua capacidade de mobilizar e satisfazer esses stakeholders, o que se 

reflete em diversos indicadores de desempenho. 

O aumento no número de Empresas Contratantes (Indicador 09), Novas Empresas Contratantes (Indicador 

11) e Projetos Contratados (Indicador 13) demonstra a crescente capacidade da Embrapii de atrair e 

formalizar parcerias. Esses resultados são precedidos por um bom desempenho nos indicadores de 

prospecção, como o Indicador 05 (Empresas Prospectadas) e o Indicador 06 (Propostas Técnicas), que 

evidenciam a eficácia da organização em identificar e converter oportunidades em projetos concretos. 

A Satisfação das Empresas (Indicador 15), com desempenho superior à média, é um testemunho da qualidade 

do relacionamento e dos serviços prestados pela Embrapii. Este indicador é crucial, pois a satisfação do 

parceiro é um fator determinante para a continuidade e expansão das colaborações. 

Um destaque importante é o desempenho acima da média do Indicador 10 (Startups, Micro e Pequenas 

Empresas Contratantes), que reflete o sucesso das ações de inclusão e o alcance da rede da Embrapii. Ações 

de mobilização e engajamento, como os Embrapii Days, Super Conexão Embrapii-Sebrae e Catalisa, são 

fundamentais para fortalecer o relacionamento com o ecossistema de inovação e ampliar a base de parceiros. 

Há, entretanto, uma leve redução do indicador 16 – Participação Financeira das Empresas nos Projetos 

Contratados pelo desempenho do Indicador 10, pois projetos dessa modalidade possuem contrapartida 

Embrapii de até 50% do valor total do projeto. 

O fortalecimento da relação com o setor empresarial é uma prioridade contínua, manifestada pela projeção 

institucional, divulgação de modalidades de fomento e programas, e a participação ativa em eventos (123 

eventos, incluindo 21 Embrapii Days). Além dos eventos, a Embrapii realiza atendimentos individuais e ações 

estratégicas em parceria com associações empresariais, demonstrando uma abordagem proativa na 

construção e manutenção de relacionamentos duradouros. 

Vale destacar que esses resultados foram obtidos sem o credenciamento de novas Unidades Embrapii e 

Centros de Competência. Com relação ao indicador 01 (Credenciamento de novas Unidades Embrapii e 

Centros de Competência), até o final de 2025 não haverá tempo hábil para concluir o processo de 

credenciamento de novas Unidades e Centros de Competência, considerando que o processo de chamada 

pública leva no mínimo seis meses até sua conclusão. Destaca-se, todavia, que há a previsão de lançamento 

de Chamadas para credenciamento de novas Unidades e Centros de Competência no segundo semestre de 

2025, que devem ser concluídas em 2026. Duas das Chamadas previstas serão para credenciar até seis 

Unidades e um Centro de Competência com atuação no setor de Saúde, conforme previsto em Termo Aditivo 

assinado entre a Embrapii e o Ministério da Saúde em 2024. 
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1.2. ANÁLISE DETALHADA DOS RESULTADOS DO QIM NO SEMESTRE 

O quadro abaixo apresenta em mais detalhes os resultados observados ao final do primeiro semestre de 

2025, incluindo a título de referência os valores observados para cada indicador no ano de 2024 e o 

percentual de execução de cada indicador, além da projeção para o final do exercício com base nos anos 

anteriores.  

 

 N Indicador 
Realizado 

2024 
Meta 
2025 

Realizado até 
30/06/2025 

Projeção até 
31/12/2025 

N 
% da 
meta 

N 
% da 
meta 

C
ap

it
al

  

In
te

le
ct

u
al

 

1 
Credenciamento de Novas Unidades 
Embrapii e Centros de Competência 

4 10 0 0,0% 0 0,0% 

2 Recursos Humanos Inseridos nas UEs 11.864 12.800 12.395 96,8% 13.475 105,3% 

3 
Recursos Humanos Intensivos em 
Conhecimento 

50,9% 42,0% 51,1% 121,7% 50,9% 121,3% 

4 
Participação de Alunos em Projetos de 
PD&I 

1.568 1.500 1.778 118,5% 2.155 143,6% 

P
ro

ce
ss

o
s 

d
e

 

N
e

gó
ci

o
 

5 Empresas Prospectadas 3.137 2.750 1.962 71,3% 3.574 130,0% 

6 Propostas Técnicas 1.542 1.300 828 63,7% 1.894 145,7% 

7 Qualificação das Unidades Embrapii 68,8% 75,0% 86,7% 115,6% 86,7% 115,6% 

8 Agilidade no Repasse de Recursos (dias) 5,86 6,00 5,68 
Dentro 

da meta 
6,22 

Fora da 
meta 

C
ap

it
al

 

 R
e

la
ci

o
n

al
 

9 Empresas Contratantes 628 500 332 66,4% 760 152,0% 

10 
Startups, Micro e Pequenas Empresas 
Contratantes 

384 350 229 65,4% 555 158,6% 

11 Novas Empresas Contratantes 427 310 226 72,9% 565 182,3% 

12 Projetos em Rede 0 10 1 10,0% 10 100,0% 

Su
ce

ss
o

 d
o

 M
o

d
e

lo
 

O
p

. d
a 

Em
b

ra
p

ii 13 Projetos Contratados 647 620 301 48,5% 725 116,9% 

14 Pedidos de PI 60,6% 50,0% 58,8% 117,7% 59,2% 118,4% 

15 Satisfação das Empresas 8,44 8,00 8,45 105,7% 8,47 105,8% 

16 
Participação Financeira das Empresas 
nos Projetos Contratados 

51,2% 33,3% 48,8% 146,3% 47,7% 143,2% 

Tabela 1. Resultados do QIM no primeiro semestre e projeção para o final de 2025 
 

As páginas a seguir trazem uma análise dos resultados obtidos no 1º semestre de 2025 para cada indicador 

do QIM, detalhando as métricas de desempenho observado, as metas pactuadas para o exercício, tendências 

e evolução desses indicadores ao longo do tempo, e apontando planos de ação para correção de rumo, 

quando necessário, ou desenvolvimento de competências e ativos intangíveis.  
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IND.01 CREDENCIAMENTO DE NOVAS UNIDADES EMBRAPII E CENTROS DE 
COMPETÊNCIA 

 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Intelectual (Capital humano) Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Refere-se ao número de Instituições de Ciência e 
Tecnologia (ICTs) selecionadas no ano de referência 
para atuarem como Unidades e/ou Centros de 
Competência Embrapii. 

Apuração 
Contagem do número de Unidades e Centros de 
Competência Embrapii distintos credenciados. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

  

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Não houve credenciamento de novas Unidades 
Embrapii no 1º semestre de 2025. 

▪ Ocorreu o descredenciamento de duas Unidades 
no período: 

▪ Senai ISI Tecnologias Minerais devido ao não 
cumprimento de requisitos mínimos do 
período probatório. 

▪ LAMEF por não aprovação de seu 
recredenciamento. 

▪ Os Termos Aditivos e os repasses de recursos 
necessários ao credenciamento de novas 
Unidades e Centros de Competência serão 
efetivados no 2º Semestre de 2025.  

▪ Até o final de 2025 não haverá tempo hábil para 
credenciar novas Unidades ou Centros de 
Competência, considerando que o processo de 
chamada pública leva no mínimo seis meses até 
sua conclusão. 

▪ Ainda no segundo semestre de 2025 estão 
planejados os lançamentos de 3 editais para 
credenciamento de, pelo menos 13 novas 
Unidades Embrapii, sendo 3 Institutos Federais 
(parceria com MEC), 6 na área de saúde 
(parceria com MS), e 4 em parceria com o MCTI; 
e de 4 editais para o credenciamento de até 04 
Centros de Competência, sendo 3 na área de 
Saúde e 1 na área de Hidrogênio de Baixo 
Carbono. 
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IND.02 RECURSOS HUMANOS INSERIDOS NAS UEs 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Intelectual (Capital humano) Qualificação: Eficácia 

Descrição 
Refere-se ao número de profissionais atuantes nas 
ações com fomento Embrapii, nas atividades vinculadas 
aos projetos nas Unidades Embrapii e que exerçam uma 
das seguintes funções: Coordenador da Unidade, 
Coordenador de Planejamento e Negócios, Gestão de 
Projetos, Prospecção de Projetos, Técnico de 
Laboratórios, Pesquisador Líder e Pesquisador. 

Apuração 
Contagem do número de profissionais atuando nas 
atividades descritas, cadastrados nas ICTs com termo de 
cooperação com a Embrapii. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho satisfatório: o desempenho do 
número de profissionais atuantes nas ações com 
fomento Embrapii até 30 de junho atingiu 96,8% da 
meta pactuada para o ano. 

▪ Descredenciamento de duas unidades não 
afetou desempenho do indicador: o 
descredenciamento de duas Unidades Embrapii 
neste semestre, resultou em uma redução do 
contingente de recursos humanos, sem, contudo, 
impactar na expectativa de cumprimento da 
meta anual. 

 

▪ Projeção de atendimento da meta ao final do ano: 
historicamente, a contratação de projetos é maior 
no segundo semestre, que leva a uma maior 
mobilização de profissionais. Considerando o 
desempenho no primeiro semestre e o 
comportamento histórico desse indicador, a 
projeção aponta o encerramento de 2025 com 
13.475 profissionais atuantes, correspondendo a 
105,3% da meta. 
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IND.03 RECURSOS HUMANOS INTENSIVOS EM CONHECIMENTO 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Intelectual (Capital humano) Qualificação: Eficácia 

Descrição 
Refere-se ao percentual de profissionais incluídos no 
indicador 2 (Recursos humanos inseridos nas Unidades 
Embrapii) que possuam título de mestrado, doutorado 
ou pós-doutorado. 

Apuração 
Contagem do número de profissionais atuando nas 
atividades descritas, cadastrados nos ICTs com termo de 
cooperação com a Embrapii, que possuam a titulação 
indicada; Razão entre este número e indicador 2. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima da expectativa: até 30 de 
junho de 2025, o percentual de profissionais 
incluídos nas ações de fomento da Embrapii que 
possuem título de mestrado, doutorado ou pós-
doutorado atingiu 51,1%, superando a meta 
pactuada para o exercício de 2025. 

▪ Excelência da rede Embrapii: o desempenho 
observado evidencia a qualidade e a capacidade da 
rede de pesquisadores vinculados à Embrapii, 
refletindo o sucesso das estratégias de promoção e 
engajamento de recursos humanos 
qualificadamente inseridos em projetos de 
inovação. 

▪ Meta de 2025 será superada: a projeção de 
atendimento da meta ao final do ano, supera os 
42,0% pactuado. Considerando o desempenho no 
primeiro semestre e o comportamento histórico 
desse indicador, a projeção aponta o encerramento 
de 2025 com 50,9% profissionais Incluídos. 
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IND.04 PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM PROJETOS PD&I 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Intelectual (Capital humano) Qualificação: Eficácia 

Descrição 
Refere-se ao número de alunos envolvidos nos projetos 
Embrapii, visando a capacitação de soft skills em 
Recursos Humanos para PD&I, nas Unidades Embrapii 
(UEs) em Universidades e Institutos Federais e Institutos 
SENAI de Inovação, no ano de referência. 

Apuração 
Contagem do número de estudantes participantes dos 
projetos, cadastrados no SRInfo. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima da meta anual: o número de 
alunos envolvidos nos projetos Embrapii foi de 
1.778, equivalente a 118,5% da meta esperada ao 
longo de 2025. 

▪ Desempenho destacado das Unidades Embrapii 
em Universidades Federais e Institutos Federais 
resultaram em um maior engajamento de 
estudantes nos projetos. 

▪ Projeção de superação da meta ao final do ano: 
considerando o desempenho do indicador no 
primeiro semestre e seu comportamento histórico, 
a projeção aponta o encerramento de 2025 com 
2.155 alunos em projetos, representando um 
atendimento de 143,6% da meta anual. 

▪ Continuidade das ações: no segundo semestre, a 
Embrapii dará continuidade às ações de apoio e 
articulação junto às Unidades Embrapii, com o 
objetivo de ampliar a inserção de alunos nos 
projetos de PD&I. 
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IND.05 EMPRESAS PROSPECTADAS 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Processos de Negócio (Capital estrutural) Qualificação: Eficácia 

Descrição 
Número de empresas prospectadas por Unidades 
Embrapii (UEs) como potenciais contratantes de 
projetos de inovação, no ano de referência. 

Apuração 
Contagem do número de empresas prospectadas pelas 
UEs e registradas no SRInfo. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima do esperado: foram 
prospectadas 1.962 empresas no primeiro 
semestre de 2025, equivalente a um desempenho 
de 71,3% da meta anual.  

▪ Resultado decorrente do amadurecimento da 
rede de Unidades Embrapii: o desempenho acima 
do esperado reflete as ações de mentoria e 
capacitações com foco na melhoria dos processos 
de prospecção. No primeiro semestre de 2025, foi 
lançado o Programa Prospectores, permitindo que 
21 Unidades Embrapii recém-credenciadas ou com 
baixo nível de contratação de projetos 
profissionalizassem a atividade de prospecção.   

▪ Projeção de superação da meta ao final do ano: 
considerando o desempenho no primeiro semestre 
e o comportamento histórico desse indicador, a 
projeção aponta o encerramento de 2025 com 
3.574 empresas prospectadas, com um alcance de 
130,0% da meta anual. 

▪ Continuidade das ações: no segundo semestre, a 
Embrapii dará continuidade ao Programa 
Prospectores, por meio do qual as Unidades 
Embrapii obterão apoio especializado na 
identificação e prospecção de micro, pequenas e 
médias empresas com demanda potencial para a 
contratação de projetos de PD&I. 

 

 
  



 

Relatório de Gestão | 1º semestre de 2025 | 17 

IND.06 PROPOSTAS TÉCNICAS 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Processos de Negócio (Capital estrutural) Qualificação: Eficiência 

Descrição 
Número de propostas técnicas elaboradas pelas 
Unidades Embrapii (UEs) e cadastradas no SRInfo, no 
ano de referência. 

Apuração 
Contagem no número de propostas técnicas elaboradas 
pelas UEs e cadastradas no SRInfo (Sistema de Registro 
de Informações de Projetos Embrapii). 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima do esperado: foram 
elaboradas 828 propostas técnicas pelas Unidades 
Embrapii (UEs), perfazendo um desempenho de 
63,7% da meta anual de 1.300 propostas. 

▪ Resultado decorrente do amadurecimento da 
rede de Unidades Embrapii, impulsionado pelas 
mentoria de prospecção: com as mentorias 
realizadas pelas Unidades de referência e de ótimo 
desempenho operacional, observou-se um 
crescimento na taxa de conversão de prospecções 
em propostas técnicas encaminhadas. 

▪ Projeção mantém patamar elevado: a projeção 
aponta o encerramento de 2025 com 1.894 
propostas técnicas realizadas, maior volume da 
série histórica, superior a 2024 (1.542) e 
significativamente acima dos anos anteriores, 
reforçando a tendência de crescimento sustentado 
desde 2020. 

▪ Continuidade das ações: o aumento da maturidade 
em prospecção das Unidades, impulsionado pelas 
mentorias realizadas por Unidades mais 
experientes e pela atuação em rede, tende a 
impactar diretamente no crescimento na taxa de 
conversão de prospecções em propostas técnicas.  
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IND.07 QUALIFICAÇÃO DAS UNIDADES EMBRAPII 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Processos de Negócio (Capital estrutural) Qualificação: Eficiência 

Descrição 
Refere-se ao percentual de Unidades Embrapii que 
possuam o seu QIM acima ou igual a 60%. 

Apuração 
Avaliação anual dos Quadros de Metas e de Indicadores 
de cada Unidade Embrapii, consolidada pela equipe da 
Diretoria de Operações da Embrapii. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

▪ Desempenho acima da meta: o percentual de Unidades 
Embrapii com QIM igual ou superior a 60% alcançou 86,7% 
no 1º semestre, superando a meta definida para o ano 
(75,0%). 

▪ Resultado reflete o fortalecimento da rede e as ações de 
mentoria executadas no âmbito do Programa de Excelência 
Operacional, que trouxeram melhorias sensíveis na 
maturidade das Unidades, e as ações de acompanhamento 
técnico conduzidas ao longo do período, como a maior 
agilidade na análise e aprovação de apostilamentos e 
recredenciamentos, e nas solicitações de contratação de 
projetos. 

▪ Descredenciamento de Unidades com desempenho 
insuficiente: como parte da política de manutenção da 
qualidade da Rede, em 2025 o descredenciamento de duas 
UEs contribui para a melhoria desse indicador. 

▪ Tendência de cumprimento da meta: considerando 
o comportamento desse indicador, a expectativa é de 
manutenção do desempenho positivo, com as 
Unidades Embrapii mantendo os níveis de qualidade 
expressos nas avaliações do QIM. 

▪ Continuidade das ações: a Embrapii continuará 
promovendo ações de apoio e articulação junto às 
Unidades, mantendo as mentorias e as ações de 
mobilização em rede no âmbito do Programa de 
Excelência Operacional. O objetivo é fortalecer as 
capacidades institucionais, estimular a atuação 
colaborativa e promover a melhoria contínua do 
desempenho da rede. 
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IND.08 AGILIDADE NO REPASSE DE RECURSOS 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Processos de Negócio (Capital Estrutural) Qualificação: Eficiência 

Descrição 
O indicador representa a média do número de dias úteis 
transcorridos entre a aprovação da solicitação de 
repasse, apresentada pelas Unidades, e a transferência 
do recurso pela Embrapii, no ano de referência. 

Apuração 
Média do número de dias úteis transcorridos entre a 
aprovação técnica e documental do pedido de repasse, 
com status Aprovado no sistema de tickets, e a 
transferência dos recursos pela Embrapii, indicada nos 
tickets pelo status “Pagamento Realizado”, conforme 
registros constantes no sistema de tickets.  

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SAP/GEFIN/DP – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima da meta: no primeiro semestre de 
2025, o tempo médio de repasse de recursos às Unidades 
Embrapii foi de 5,68* dias úteis, desempenho dentro da 
meta e inferior ao limite máximo estipulado de 6,00 dias, 
demonstrando agilidade no processo. 

▪ Aperfeiçoamento da gestão: mesmo com o aumento no 
número de solicitações e no volume de recursos 
repassados, a Embrapii tem conseguido manter a 
agilidade. Esse desempenho está associado à 
implementação do novo sistema informacional (SAP), 
bem como ao fortalecimento da governança dos 
processos internos. 

 

▪ Ações preventivas em curso: apesar do bom 
desempenho no primeiro semestre, o comportamento 
histórico aponta para um risco de se ultrapassar o limite 
de 6 dias úteis na média anual. Para mitigar esse risco, no 
segundo semestre serão adotadas ações de melhoria da 
eficiência no repasse de recursos. 

▪ Preparação da equipe e ajuste na comunicação: serão 
adotadas ações de capacitação da equipe e ajustes nos 
fluxos de comunicação entre as áreas técnicas e diretivas, 
visando reforçar a eficiência e evitar atrasos nos 
repasses. 

▪ Melhorias no Sistema SRINFO: oportunidades de 
automatização no SRINFO já identificadas serão 
implementadas durante o segundo semestre. 

 
 

 
* Para fins de apuração do indicador, repasses realizados no mesmo dia da solicitação são contabilizados como 1 dia útil. Portanto, o valor mínimo do 
indicador é sempre 1. 
** Nos meses de janeiro e fevereiro de 2024, foi realizada a implantação no sistema de ERP (SAP), resultando no atraso no repasse de recursos nesses 
meses, decorrente do represamento de alguns processos financeiros.  

* 
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IND.09 EMPRESAS CONTRATANTES 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Relacional Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Número de empresas contratantes de projetos Embrapii 
com fomento da Embrapii, no ano de referência. 

Apuração 
Contagem do número de empresas distintas 
cadastradas nos sistemas de acompanhamento 
Embrapii como contratantes dos projetos Embrapii. 
 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima do esperado: no 1º semestre 
de 2025, 332 empresas contrataram projetos, 
resultado 15% acima do observado no 1º semestre 
de 2024 e perfazendo um desempenho de 66,4% 
da meta para 2025. 

▪ Resultado reflete o Programa de Excelência 
Operacional (PEO) e ações de prospecção 
(Embrapii Days). Ações regulares de articulação e 
relacionamento realizadas pelas Unidades Embrapii 
e pela Embrapii, associada a um fluxo consistente 
de conversão de empresas prospectadas em 
contratantes de projetos, e a efetividade das 
mentorias e das Ações de Mobilização em Rede, 
promovidas no âmbito do PEO, contribuíram para 
melhorias significativas nos processos de 
prospecção e para o aumento da maturidade das 
Unidades nessa frente. Este indicador foi 
influenciado pelo expressivo aumento do 
segmento de MPEs (ver Indicador 10 a seguir). 

▪ Tendência é superar a meta: a expectativa é 
encerrar 2025 com 760 empresas contratantes, o 
melhor resultado da série histórica. 

▪ Fortalecimento da capacidade operacional e 
contratação de projetos em Rede: no segundo 
semestre, a Embrapii continuará com as ações de 
fortalecimento da Rede, com destaque para as 
mentorias, as Ações de Mobilização em Rede e o 
estímulo à contratação de projetos em Rede, em 
parceria entre duas ou mais Unidades. 
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IND.10 STARTUPS, MICRO E PEQUENAS EMPRESAS CONTRATANTES 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Relacional Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Refere-se ao número de empresas enquadradas como 
startups, micro ou pequenas, apoiadas com fomento 
Embrapii, no ano de referência. 
 

Apuração 
Contagem do número de startups, micro ou pequenas 
empresas cadastradas como participantes em projetos 
Embrapii. 
 

 

 

Resultados alcançados no período 

 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima da expectativa: no 1º 
semestre de 2025, 229 MPEs e startups 
contrataram projetos, um crescimento de 39,6% 
em relação ao 1º semestre de 2024. 

▪ Resultado decorrente do incentivo à contratação 
de projetos Sebrae. No âmbito do PEO, lançou-se 
uma Ação de Mobilização em Rede, que prevê 
incentivos para as Unidades que contratem 
projetos Sebrae. Foram promovidas também 
mentorias específicas, que contribuíram para o 
melhor entendimento do regramento e para o 
avanço da maturidade das Unidades na utilização 
do modelo Sebrae. A Embrapii capacitou ainda 
colaboradores do Sebrae em 7 estados, além de ter 
organizado e participado de diversos eventos para 
MPEs, como Startup Days, Meet Ups, entre outros. 
Com isso, as MPEs representaram no primeiro 
semestre de 2025 67,0% do total de empresas 
contratantes, acima dos 58,8% do mesmo período 
de 2024.  

▪ Projeção de cumprimento da meta: a expectativa 
é encerrar 2025 com 555 MPEs e startups 
contratantes, o maior volume da série histórica, 
superando significativamente os resultados dos 
anos anteriores e mantendo a tendência de 
crescimento observada desde 2020. 

▪ Continuidade das mentorias: está prevista para o 
segundo semestre a realização de mentorias - 
individuais e coletivas - voltadas à contratação de 
projetos com recursos do Sebrae, além da 
realização de eventos de prospecção conduzidos 
pelas Unidades, com foco na ampliação do leque de 
empresas prospectadas e na geração de novas 
oportunidades de PD&I.  
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IND.11 NOVAS EMPRESAS CONTRATANTES 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Relacional Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Número de empresas contratantes pela primeira vez 
de projetos Embrapii com fomento da Embrapii, no 
ano de referência. 

Apuração 
Contagem do número de empresas distintas 
cadastradas nos sistemas de acompanhamento 
Embrapii como contratantes dos projetos que nunca 
haviam contratado projetos em períodos anteriores. 
 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 
▪ Desempenho acima da expectativa: no 1º 

semestre de 2025, 226 novas empresas 
contrataram projetos de PD&I com a Embrapii, 
apresentando uma taxa de crescimento de 32,9% 
em relação ao mesmo período em 2024. 

▪ Resultado decorrente do amadurecimento da 
rede de Unidades Embrapii: o desempenho acima 
do esperado decorre da articulação contínua das 
Unidades e da Embrapii, aliada à conversão 
constante de empresas prospectadas em 
contratantes de projetos de PD&I. Esse resultado 
também é consequência do avanço na maturidade 
dos processos de prospecção, da realização de 
ações de promoção como os Embrapii Days, e da 
capacitação das equipes de vendas das Unidades, 
promovida por meio de mentorias. Essas ações 
permitiram ampliar o leque de empresas 
abordadas e, consequentemente, elevar o número 
de contratos firmados. 

 

▪ Projeção de cumprimento da meta: a expectativa 
é encerrar 2025 com 565 novas empresas 
contratantes, o maior volume da série histórica, 
superando significativamente os resultados dos 
anos anteriores e mantendo a tendência de 
crescimento observada desde 2020. 
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IND.12 PROJETOS EM REDE 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Capital Relacional Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Número de projetos Embrapii desenvolvidos por mais  
de uma Unidade Embrapii em cooperação, no ano de  
referência 

Apuração 
Contagem do número de contratos de projetos de 
P,D&I  
em parceria com empresas com a participação de mais  
de uma Unidade Embrapii 

 

 

Resultados alcançados no período 

 

 

Projeto em Rede  
Título: REVESTIMENTO PARA SUPERFÍCIES METÁLICAS: 
MONITORAMENTO 
 
Descrição 
Desenvolvimento de técnica de monitoramento para superfícies  
metálicas para sinalização da necessidade de aplicação de revestimento 
polimérico.  
 
Unidades Embrapii 
Coordenadora: ISI Polímeros (RS) 
Coexecutora: ISI Sensoriamento (RS) 
 
Perfil de empresas 
Grandes: 5 
Média: 1 

Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Resultados iniciais de uma nova iniciativa: 
neste primeiro semestre de 2025, foi lançada a 
ação Projetos em Rede do PEO, que trouxe 
melhorias sensíveis ao regramento anterior, 
visando simplificar a contratação de projetos 
por duas ou mais Unidades. Até 30 de junho, 
esta ação resultou na contratação de 1 projeto 
em rede. 

▪ Por se tratar de uma modalidade recente de 
contratação, os projetos em rede exigem maior 
tempo de negociação, articulação entre 
parceiros e ajustes operacionais. A 
complexidade inerente à participação de 
múltiplas Unidades e empresas contratantes 
demanda esforços adicionais de coordenação e 
governança. 

▪ Projeção de cumprimento da meta: com base nas 
negociações em curso, a expectativa é de alcançar a 
meta de 10 projetos em rede até o final de 2025. 

▪ Acompanhamento sistemático: para garantir o 
cumprimento da meta, a Embrapii seguirá 
monitorando negociações em andamento e 
apoiando a formalização dos contratos junto às UEs. 

▪ Os Projetos Estruturantes MOVER, lançados pela 
Embrapii em 2024 em parceria com o Senai, visam 
desenvolver soluções inovadoras para grandes 
desafios da cadeia automotiva, por meio de alianças 
entre empresas do setor, startups e ICTs, com 
expectativa de contração de ao menos 3 projetos em 
2025. 

▪ Mobilização em Rede: adicionalmente, será lançada 
uma nova Ação de Mobilização em Rede, com 
incentivos à contratação de projetos em parceria 
entre duas ou mais Unidades, ampliando a 
colaboração e o impacto da atuação em rede.  
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IND.13 PROJETOS CONTRATADOS 
 

Sobre o Indicador 
 

Grupo: Sucesso do Modelo Operacional da Embrapii Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Número de projetos contratados por empresas com 
fomento da Embrapii, no ano de referência 

Apuração 
Contagem do número de contratos cadastrados nos 
sistemas de acompanhamento Embrapii 

 
 

 

Resultados alcançados no período 

 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho acima da expectativa: no 1º 
semestre foram contratados 301 projetos, que 
representam 48,5% da meta anual (620).  

▪ Resultado decorrente do amadurecimento da 
rede de Unidades Embrapii: o desempenho acima 
do esperado reflete a disponibilidade de recursos 
para Projetos de P&D, associadas às mentorias, 
capacitações e workshops realizados no âmbito do 
Programa de Excelência Operacional (PEO), ações 
de prospecção de empresas como os Embrapii 
Days, além da implementação do Programa Glosa 
Zero, que trouxe maior segurança para as 
contratações. 

▪ Projeção de cumprimento da meta: mantendo-se 
o ritmo de contratações observado no primeiro 
semestre, estima-se que o ano de 2025 será 
encerrado com 725 projetos contratados, o que 
corresponde a 116,9% da meta anual. 

▪ Acompanhamento sistemático: apesar do 
desempenho positivo no primeiro semestre, 
realiza-se um monitoramento rigoroso desde o 
início do ano, acompanhando a demanda de novos 
projetos em comparação com a disponibilidade 
orçamentária e agilidade nos processos internos 
para viabilizar a contratação dos novos projetos 
dentro do prazo previsto. 
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IND.14 PEDIDOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL (PI) 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Sucesso do Modelo Operacional da Embrapii Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Razão entre o número de pedidos de propriedade 
intelectual (PI) depositados e o número de projetos 
concluídos com fomento da Embrapii, até o ano de 
referência. 
 

Apuração 
Razão entre o número de pedidos de propriedade 
intelectual (PI) e o número de projetos concluídos. 

 

 

Resultados alcançados no período 

 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Projetos mantêm desempenho na geração de pedidos 
de PI: em 30/junho, a taxa de Pedidos de Propriedade 
Intelectual (PI) apurada foi de 58,8%. Esse resultado 
demonstra que os projetos seguem gerando ativos de 
propriedade intelectual em proporção significativa, 
evidenciando a natureza inovadora desses projetos. 

▪ Qualificação na proteção à PI: Com o objetivo de 
disseminar as melhores práticas em negociações de 
Propriedade Intelectual, foram lançadas duas mentorias 
específicas: uma voltada ao processo de registro e outra 
à negociação de ativos de PI com empresas parceiras. 
Adicionalmente, no escopo do regramento dos Projetos 
em Rede, promovemos uma simplificação dos 
procedimentos relacionados à negociação e registro da 
PI, permitindo que a negociação e o registro dos ativos 
possam ser realizados diretamente pela Unidade 
Coordenadora, quando assim acordado entre as partes. 

▪ Projeção de cumprimento da meta, com leve redução 
em relação ao histórico: a expectativa é de cumprimento 
da meta anual ao final de 2025, ainda que com uma leve 
redução em relação aos anos anteriores. Historicamente, 
observa-se um aumento no número absoluto de pedidos 
de PI a cada ano, mas em ritmo mais lento do que o de 
crescimento no número de projetos concluídos, o que 
resulta em uma queda no indicador. 

▪ Aprofundar análise com as Unidades Embrapii: a 
Embrapii realizará estudos complementares para 
compreender os fatores subjacentes à queda deste 
indicador ao longo dos anos. Além disso, realizará em 
outubro de 2025 um Workshop sobre Propriedade 
Intelectual, que reunirá as Unidades para 
compartilhamento de melhores práticas, visando ampliar 
o entendimento sobre os procedimentos de registro de 
PI no Brasil e no exterior, promover a simplificação dos 
processos de negociação e estratégias para negociação 
com empresas. 

   



 

Relatório de Gestão | 1º semestre de 2025 | 26 

IND.15 SATISFAÇÃO DAS EMPRESAS 
 

Sobre o Indicador 

Grupo: Sucesso do Modelo Operacional da Embrapii Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Satisfação das empresas (SE) com os resultados dos 
projetos Embrapii, verificada a partir da avaliação 
ponderada dos focos de avaliação: prazo, custo, 
entregas, competência técnica da equipe, eficiência nos 
processos de gestão, qualidade, expectativa de geração 
de inovação, relevância e aumento da competência 
técnica da empresa. 
 

Apuração 
O indicador é apurado cumulativamente até o ano de 
referência, considerando o conjunto dos projetos 
concluídos pelas UEs e avaliados pelas empresas. 
Calculado pela média das medidas de satisfação (SE) 
obtidas a partir das avaliações realizadas no período 
apurado. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

 

▪ Desempenho dentro do esperado: no 
primeiro semestre de 2025, a média de 
satisfação das empresas com os projetos 
apoiados foi de 8,45, superando a meta anual 
de 8,00 e mantendo o desempenho 
consistente observado em anos anteriores. 

▪ Projetos mantêm alto nível de satisfação: os 
resultados indicam que os projetos Embrapii 
continuam sendo bem avaliados pelas 
empresas – em especial as MPEs, que tiveram 
sua participação ampliada nos últimos anos 
(ver Indicador 10) – refletindo um padrão 
consolidado de qualidade e efetividade na 
entrega de resultados.  

▪ Projeção de cumprimento da meta e manutenção do 
padrão histórico: a expectativa é de cumprimento 
integral da meta anual, com a manutenção do patamar 
elevado de satisfação observado ao longo dos últimos 
anos. 

▪ Compreensão ampliada dos resultados: a Embrapii 
manterá a avaliação de todos os projetos apoiados com 
recursos Embrapii por meio de consultores ad hoc, 
intensificando as mentorias com Unidades e 
promovendo um fluxo mais contínuo e ágil de feedback 
qualificado. Com isso, as Unidades passam a ter uma 
visão atualizada e sistemática de seu desempenho, 
permitindo ajustes mais rápidos e aprimoramento 
contínuo das propostas. O objetivo é apoiar o 
desenvolvimento de projetos de impacto, mantendo a 
qualidade e a eficiência nas entregas realizadas em 
parceria com as empresas.  
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IND.16 PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DAS EMPRESAS NOS PROJETOS CONTRATADOS 
 

Sobre o Indicador 
 

Grupo: Sucesso do Modelo Operacional da Embrapii Qualificação: Efetividade 

Descrição 
Razão entre o volume de recursos financeiros aportados 
pelas empresas nos projetos, cofinanciados pela 
Embrapii segundo o seu modelo de negócios 
tradicional, e o valor total dos mesmos projetos, até o 
ano de referência (cumulativo). 

Apuração 
Razão entre o valor aportado pelas empresas nos 
projetos contratados no modelo tradicional e o valor 
total dos mesmos projetos no modelo tradicional. 

 

 

Resultados alcançados no período 
 

 
Fonte dos dados: SRInfo - Sistema de Registro de Informações de Projetos Embrapii – Data de atualização: 14/08/2025 

 

 

Desempenho no 1º semestre Perspectivas para o exercício de 2025 
 

▪ Acima da meta: no primeiro semestre de 
2025, a participação financeira das empresas 
nos projetos contratados foi de 48,8%, 
superando a meta anual de 33,3%. Por 
orientação do seu Conselho de Administração, 
a Embrapii tem trabalhado para manter a 
participação das empresas em 
aproximadamente 50% do valor total de 
projetos contratados.  

▪ Redução associada ao perfil dos projetos 
contratados: a leve redução observada está 
relacionada à ampliação da participação de 
micro e pequenas empresas (MPEs) e 
startups, conforme indicador 10, além do 
aumento da contratação de projetos com 
apoio do Sebrae, que tradicionalmente 
envolvem menor aporte empresarial 
proporcional. 

▪ Estratégia para alavancar recursos privados (projetos 
de alta alavancagem): para ampliar a alavancagem de 
recursos privados e fortalecer a sustentabilidade do 
modelo, o PEO lançou novos incentivos, como os 
Projetos de Alta Alavancagem. Neles, estimula-se a 
contratação de projetos acima de R$ 5 milhões que 
permitam a atuação até o TRL 7 e uso do aporte privado 
em bens permanentes, desde que a empresa 
contratante aporte, no mínimo, 75% do valor total. 

▪ Workshop Recursos de Obrigatoriedade de P&D: no 
segundo semestre será realizado um Workshop sobre 
recursos obrigatórios de P&D (ANEEL e ANP), visando 
compartilhar boas práticas, identificar desafios na 
contratação de projetos e propor melhorias nos 
procedimentos da Embrapii e das agências. A iniciativa 
busca ampliar o número de Unidades habilitadas e o 
volume de projetos contratados com esses recursos. 
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Seção 2 

EXECUÇÃO FINANCEIRA 
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2.1 APERFEIÇOAMENTO DA GESTÃO FINANCEIRA 

Na primeira metade de 2025, a Embrapii continuou a aprimorar sua gestão financeira, com foco na eficiência 
dos processos administrativos. Entre as principais ações do período, destaca-se a gestão do orçamento anual 
integrado, aprovado ainda no final de 2024, garantindo maior previsibilidade financeira. A utilização do ERP 
SAP Business One, vinculado ao Power BI, está consolidada como ferramenta essencial para a gestão e análise 
de dados, resultando em maior precisão das informações para a tomada de decisões. 
 

2.2 RECEBIMENTO DE RECURSOS DO CONTRATO DE GESTÃO E OUTRAS FONTES 

No primeiro semestre de 2025, a Embrapii captou um total de R$ 244.345.328,31, demonstrando uma 
robusta capacidade de mobilização de recursos. Este montante é composto por duas fontes principais: 
R$ 92.454.687,01 provenientes do 20º Termo Aditivo (TA) ao Contrato de Gestão e R$ 151.890.641,30 
oriundos de Outras Fontes e Parcerias Estratégicas. 

Essa composição evidencia a diversificação das fontes de financiamento da Embrapii. Cabe destacar que, já 
em julho de 2025, foi emitida a nota fiscal da 3ª parcela da parceria com o SEBRAE, no montante de R$ 35 
milhões, valor que será contabilizado no segundo semestre. 

 Valores Nominais R$ % do Total 

CONTRATO DE GESTÃO 92.454.687,01 37,8% 

MS 92.454.687,01 37,8% 

OUTRAS FONTES/PARCERIAS 151.890.641,30 62,2% 

MOVER/ROTA 2030 20.570.641,30 8,4% 

PPI IOT 94.000.000,00 38,5% 

PPI HwBR 31.000.000,00 12,7% 

SEBRAE 70.000,00 0,03% 

BNDES 6.250.000,00 2,6% 

TOTAL 244.345.328,31 100,0% 

Tabela 2. Recebimento de recursos no 1º semestre de 2025 

 

2.3 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA EMBRAPII 

No primeiro semestre de 2025, a gestão orçamentária demonstrou um controle eficaz, com uma execução 
total de 87,7% do orçamento aprovado, correspondendo a um gasto de R$ 23,2 milhões. A execução das 
despesas com pessoal, financeiro e investimento foram superiores ao planejado, em razão dos fatores 
descritos abaixo: 

• Pessoal: A inflação (IPCA) anual de 2024, apurada no início de 2025, foi superior ao valor estimado no 
planejamento orçamentário para o ano (4,25%), resultando em um reajuste salarial acima do previsto. 
Além disso, o reajuste anual das despesas com assistência médica foi, também, acima do estimado 
(22,53% frente a 18% de previsão), decorrente de um aumento nas despesas médicas executadas em 
2024. Por fim, a implantação do novo Plano de Cargos e Salários (PCS) implicou em impactos 
extraordinários devidos ao enquadramento dos colaboradores; 

• Financeiro: A variação ocorreu principalmente pela incidência de imposto de renda sobre resgates de 
aplicações financeiras, necessários para complementar o custeio administrativo diante da menor 
captação de recursos no 1º semestre; 

• Investimento: A execução das despesas de investimento em 2025 superou o planejado em razão de parte 
do orçamento aprovado para investimentos no exercício de 2024 ter sido apenas executada em 2025. 
Despesas com aquisição de imobilizado e a continuidade das obras de adequação no imóvel de uso 
institucional, previstas para o final de 2024, foram executadas no início de 2025, trazendo para este 
primeiro semestre do ano uma maior concentração de desembolsos. 

Apesar das variações pontuais, detalhadas no quadro a seguir, a execução orçamentária total (87,7%) 
manteve-se dentro do orçamento global aprovado, alinhada às projeções anuais e às necessidades 
estratégicas da Embrapii.  
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Tipo de Custo Orçamento Executado % Executado 

Pessoal 14.798.519,82 15.478.840,70 104,6% 

Administrativo 11.330.260,41 7.115.502,64 62,8% 

Financeiro 300.000,00 327.119,44 109,0% 
Investimento 80.000,00 336.330,58 420,4% 

TOTAL 26.508.780,23 23.257.793,36 87,7% 

Tabela 3. Execução orçamentária da Embrapii no primeiro semestre de 2025 

 

2.4 INDICADOR DE ECONOMICIDADE: DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
 

 
Figura 1. Evolução dos valores executados de projetos, despesas administrativas e 

 indicador de economicidade da Embrapii - 2019-2025 

O indicador de economicidade “Despesas Administrativas” visa possibilitar ao órgão supervisor da Embrapii 
avaliar a eficiência da gestão interna da organização. O indicador é calculado a partir da razão entre as 
despesas administrativas do escritório central da Embrapii e o valor total executado em projetos no período 
de referência. Até 2023, este indicador fazia parte do Quadro de Indicadores e Metas (QIM) do Contrato de 
Gestão, tendo como referência o limite máximo de 6%. Desde 2024, por recomendação da Comissão de 
Acompanhamento e Avaliação (CAA), este indicador foi retirado do QIM, sendo apurado separadamente. A 
Diretoria da Embrapii, orientada por seu Conselho de Administração, tem trabalhado para manter esse 
indicador abaixo de 5%. 

Como apontado acima, as despesas administrativas totais da Embrapii no primeiro semestre de 2025 foram 
de R$ 23.257.793,36. Neste mesmo período, o valor total executado em projetos foi de R$ 521.342.834,58, 
conforme tabela a seguir. Este valor corresponde a um crescimento de 38,4% no valor executado em projetos 
em relação ao primeiro semestre de 2024, quando se apurou uma execução de R$ 376,7 milhões de reais.  



 

Relatório de Gestão | 1º semestre de 2025 | 31 

 
Tipo de projeto Valor executado no 1º semestre de 2025 

Projetos tradicionais e ações estratégicas (Contrato de Gestão) R$ 446.348.389,07 

Projetos Basic Funding Alliance (BFA) R$ 19.552.815,09* 

Execução Centros de Competência R$ 55.441.630,42 
TOTAL R$ 521.342.834,58 
*Exclui valores executados no âmbito do projeto NBIE-2303.0007, que teve sua prestação de contas prorrogada para além do prazo 
de fechamento deste relatório. 

 

Tabela 4. Valores executados em projetos no primeiro semestre de 2025 

 

Com bases nos números apresentados, observamos uma relação de 4,46% entre despesas administrativas e 
valor executado em projetos no primeiro semestre de 2025, abaixo do valor de referência de 5,0%. A título 
de comparação, em 2024 este indicador foi de 4,8% para o exercício completo. A Figura 1 na página anterior 
apresenta a evolução do indicador de Despesas Administrativas ao longo dos anos recentes (2019-2025). Os 
valores projetados para o final do exercício de 2025 apontam para um indicador anual de 4,35%, evidenciando 
uma contínua melhoria de eficiência da gestão administrativa da Embrapii. Esse ganho de eficiência ocorre 
ao mesmo tempo em que a organização amplia significativamente a sua atuação finalística, contratando e 
executando um volume de projetos e recursos sem precedentes em sua história, evidenciado pelo expressivo 
crescimento na execução de projetos.  
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Seção 3 

DESTAQUES GERAIS DO 1º SEMESTRE DE 2025 
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FEVEREIRO/2025 
LANÇAMENTO NOVO SITE DA EMBRAPII 
Comunicação institucional; conexão entre a indústria e a Rede de Unidades Embrapii 

 

Com o objetivo de aprimorar a experiência de 
navegação e facilitar o acesso de empresas industriais 
às Unidades da Rede Embrapii, foi lançado, em 3 de 
fevereiro, o novo site institucional, inteiramente 
reformulado. A nova plataforma apresenta navegação 
mais intuitiva, responsiva e eficiente, com layout 
modernizado e conteúdos reorganizados. 

Entre as principais inovações, destaca-se a ferramenta 
“Como podemos te ajudar?”, que permite uma busca 
inteligente e personalizada por Unidades da Rede a 
partir da base de dados da Embrapii. A funcionalidade 
inclui filtros por competência tecnológica e campo de 
busca aberta, realizando varredura em mais de 3 mil 
projetos, o que amplia a assertividade na conexão entre 
empresas e Unidades.  

O menu principal, acessível a partir de qualquer página, estrutura o conteúdo em cinco áreas estratégicas: Sobre 
a Embrapii, Unidades, Centros de Competência, Parcerias Estratégicas e Transparência. A nova versão também 
evidencia os principais indicadores institucionais, como o número de projetos contratados, empresas parceiras e 
volume de recursos investidos em PD&I desde 2013.  

A reformulação do site fortalece a estratégia de aproximação com o setor empresarial, amplia a visibilidade da 
atuação da Rede Embrapii e reafirma o compromisso institucional com a promoção da inovação e da 
competitividade na indústria brasileira. 

 

 

FEVEREIRO/2025 COMUNICAÇÃO INTERNA 
Endomarketing e comunicação institucional 

 

Como parte da estratégia de aprimoramento da 
comunicação institucional e de promoção da 
transparência interna, a Embrapii implementou, em 3 de 
fevereiro, um novo canal dedicado ao envio de 
informativos oficiais aos colaboradores. O canal passou a 
utilizar um modelo padronizado de e-mail marketing, 
voltado à divulgação de conteúdos institucionais, 
notícias relevantes das áreas e alinhamento das ações 
internas. 

Complementando essa iniciativa, no dia 5 de fevereiro foi 
lançado o Giro de Novidades, boletim eletrônico com 
curadoria diária das principais notícias da imprensa 
nacional e internacional relacionadas a ciência, 
tecnologia, pesquisa e inovação. O conteúdo inclui 
também destaques sobre parceiros institucionais e ações 
de interesse direto da Embrapii.  

Com o objetivo de ampliar o engajamento interno, o boletim passou a incorporar uma seção voltada às redes sociais, 
reunindo links das publicações mais recentes da Embrapii nas plataformas digitais (Instagram, Facebook, LinkedIn, X 
e YouTube), incentivando os colaboradores a compartilhar os conteúdos e ampliar o alcance institucional. A seleção 
inclui ainda postagens relevantes das Unidades Embrapii e de parceiros estratégicos. 

Em abril, o Giro de Novidades passou a contar com a seção Radar Parlamentar, que acompanha debates e proposições 
em tramitação no Congresso Nacional com potencial impacto para as atividades da Embrapii, contribuindo para o 
monitoramento legislativo e a atuação estratégica da instituição. 
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MARÇO/2025 
INÍCIO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA EMBRAPII 
Estratégia; Objetivos organizacionais 

 

Com diretrizes aprovadas pelo conselho de administração em março/2025, a Embrapii iniciou o processo de 
planejamento estratégico com horizonte para 2026-2030. Com previsão de conclusão até o final de 2025, o 
processo foi iniciado com uma escuta ampla de todo o conselho de administração, e representantes da indústria, 
governo, Unidades Embrapii, fundadores e conselheiros, equipe interna, e demais stakeholders e parceiros. O 
exercício prevê a execução de 6 etapas até a conclusão. 

 

Até 30 de junho, foi ouvida a Diretoria da Embrapii, sete membros do Conselho de Administração e um 
representante do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. O processo de escuta seguirá ao longo do mês de 
julho. Uma interpretação preliminar dessas escutas revela percepções estratégicas sobre o papel da Embrapii, seus 
diferenciais operacionais e oportunidades emergentes. Na sequência, serão definidos os eixos estratégicos, as 
prioridades, as linhas de ação, os marcos, as metas e os indicadores estratégicos. Até o fim de 2025 espera-se 
finalizar o planejamento com o detalhamento do Plano Estratégico, Mapa da Estratégia e Planos Táticos para os 
próximos exercícios. 

 

 

MARÇO/2025 
PROJETOS EM REDE – INTEGRAÇÃO, COMPLEMENTARIDADE E MAIOR CAPACIDADE 
DE RESPOSTA ÀS DEMANDAS DA INDÚSTRIA 
Projetos em Rede; Colaboração entre Pesquisadores 

  

A ação Projetos em Rede do Programa de Excelência 
Operacional representa um avanço estratégico para a 
atuação articulada da rede de Unidades Embrapii. 
Publicada em 21 de março de 2025 na Orientação 
Operacional 02/2024 - Programa de Excelência 
Operacional (PEO) Versão 1.3. 

A iniciativa fortalece a cooperação entre as Unidades 
Embrapii, reunindo competências e infraestrutura 
complementares para o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas mais completas e com maior impacto para 
a indústria, especialmente em desafios complexos. 

 

No primeiro semestre de 2025, foi estruturado um modelo operacional que simplifica a contratação de projetos e 
o repasse de recursos pelas empresas contratantes, centralizando as negociações na Unidade Coordenadora. Essa 
mudança tornou o processo mais ágil e eficiente, facilitando o relacionamento com empresas e reduzindo barreiras 
operacionais. A atuação em rede favorece a troca de experiências e a complementaridade técnica entre as 
Unidades, consolidando a Embrapii como articuladora nacional de PD&I e ampliando a capacidade da rede em 
oferecer soluções integradas e alinhadas às necessidades da indústria brasileira. 
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MARÇO/2025 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA COM A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA 
DE INSUMOS FARMACÊUTICOS (ABIQUIFI) 
Parceria institucional; Agenda colaborativa 

  

 

 

A Embrapii e a Abiquifi firmaram, no dia 24 de março, um 
novo Acordo de Cooperação Técnica (ACT) com foco em 
fomentar projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I) voltados à cadeia de Insumos 
Farmacêuticos Ativos (IFAs).  

A assinatura ocorreu durante a abertura do IV Seminário 
Internacional IFA Latam, em São Paulo, com a participação 
do presidente da Embrapii, Alvaro Prata e o presidente 
executivo da Abiquifi, Norberto Prestes. O acordo visa 
aproximar ainda mais a Embrapii das empresas do setor, 
que hoje enfrentam o desafio de importar 95% dos 
insumos utilizados no país. Ele estabelece uma agenda 
colaborativa entre Unidades Embrapii e empresas 
associadas à Abiquifi, incluindo a realização de workshops, 
roadshows e eventos que aproximam os centros de 
pesquisa às necessidades da indústria de insumos 
farmacêuticos. 

  
 

MAIO/2025 
PUBLICAÇÃO DO PAINEL DE DADOS EMBRAPII NO SITE DA EMBRAPII 
Painel de dados; Transparência 

  

Em maio de 2025, foi publicado no site institucional da 
Embrapii o novo Painel de Dados: uma plataforma que 
permite ao ecossistema da indústria e à sociedade 
acessar informações consolidadas sobre os projetos 
contratados, as Unidades Embrapii em todo o país e as 
empresas atendidas. 

O painel oferece navegação simples e intuitiva, 
estruturada em três páginas, que apresentam a 
evolução temporal dos projetos, os valores investidos e 
detalhes sobre as atividades desenvolvidas por cada 
Unidade.  

No painel é possível consultar os projetos por competências tecnológicas ou linhas de atuação, como, por exemplo: 
saúde, agroindústria ou bioeconomia. Além disso, o painel permite a visualização dos dados por estado ou região, 
oferecendo uma análise territorial das atividades da Embrapii. Essa iniciativa amplia a transparência institucional e 
fortalece as oportunidades de conexão entre a indústria, os centros de pesquisa e a inovação nacional. 
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MAIO/2025 

EVENTO "BRASIL QUE INOVA" REÚNE ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO EM GOIÁS COM 
FOCO EM IA E SUSTENTABILIDADE 
Inteligência Artificial; Sustentabilidade; Parcerias estratégicas 

  

 

No dia 5 de maio, a Embrapii realizou, na Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás, o evento “Brasil que Inova: 
Embrapii impulsiona o futuro da indústria”, reunindo cerca de 
250 participantes, incluindo empresas, Centros de 
Competência, Unidades Embrapii e parceiros estratégicos. A 
programação contou com painéis sobre inteligência artificial e 
sustentabilidade, além da apresentação de cases de sucesso e 
demonstrações ao vivo de tecnologias desenvolvidas com apoio 
da Embrapii. 

Estiveram presentes autoridades e representantes de instituições relevantes para o ecossistema de inovação, como 
o presidente da Embrapii, Alvaro Prata; o presidente da FIEG, André Rocha; os secretários do MCTI Henrique de 
Oliveira Miguel e Daniel Almeida Filho; o secretário do MEC Marcelo Bregagnoli; o secretário de Ciência, Tecnologia 
e Inovação de Goiás, José Frederico Lyra Netto; a reitora da UFG, Angelita Pereira de Lima; o diretor técnico do 
Sebrae, Bruno Quick; o chefe do Departamento de Inovação e Estratégia Industrial do BNDES, Mauricio Neves; e o 
presidente da FAPEG, Marcos Arriel. 

  
 

MAIO/2025 
EVENTO "AKCIT Portas Abertas"  
Fortalecimento da Rede Embrapii 

  

 

Também no dia 5 de maio, trinta profissionais de diversas 
Unidades Embrapii visitaram o AKCIT - Centro de Competência 
Embrapii em Tecnologias Imersivas (Advanced Knowledge Center 
for Immersive Technologies), em Goiânia/GO. O encontro teve 
como objetivo apresentar às Unidades Embrapii o Centro de 
Competência AKCIT e seu modelo de atuação, projetos em 
execução e sua infraestrutura, de forma a aproximar as Unidades 
Embrapii dos Centros de Competência. 

  
 

MAIO/2025 
Expedições do MCTI aos Centros de Competência 
Promoção e evolução do modelo Centros de Competência 

  

 

 

Nos dias 06 e 13 de maio, o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) realizou as Expedições 
aos Centros de Competência AKCIT (Tecnologias 
Imersivas) e QuIIN (Centro de Competência Embrapii 
em Tecnologias Quânticas – Quantum Industrial 
Innovation). Nestes encontros foram apresentados ao 
MCTI os resultados iniciais destes centros e a 
evolução do modelo, para apreciação e contribuições 
do ministério. 
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MAIO/2025 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA COM A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS 
INDÚSTRIAS DE QUÍMICA FINA, BIOTECNOLOGIA E SUAS ESPECIALIDADES (ABIFINA) 
Parceria institucional; Agenda colaborativa 

  

A Embrapii renovou, no dia 9 de maio, o Acordo 
de Cooperação Técnica (ACT) com a Associação 
Brasileira das Indústrias de Química Fina, 
Biotecnologia e suas Especialidades (ABIFINA). A 
cerimônia de assinatura foi realizada na sede da 
ABIFINA, no Rio de Janeiro, com a presença do 
presidente da Embrapii, Alvaro Prata, e do 
presidente da ABIFINA, Andrey Vilas Boas de 
Freitas. A parceria reafirma o compromisso 
conjunto com o fortalecimento da inovação no 
setor de química fina e biotecnologia, 
promovendo sinergias entre as demandas 
industriais e as capacidades tecnológicas das 
Unidades Embrapii. 

Com a renovação do acordo, o objetivo é ampliar 
o número de empresas associadas à ABIFINA que 
desenvolvem projetos de PD&I com o apoio da 
Embrapii. Atualmente, das empresas vinculadas 
à associação, 38% já possuem projetos em 
parceria com a Embrapii. 

  

A expectativa é de que esse número cresça nos próximos anos, 
impulsionando ainda mais o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas estratégicas para o setor e contribuindo para o 
aumento da competitividade da indústria nacional. 

 
 

 

MAIO/2025 
CAPACITAÇÃO DE INSTITUTOS FEDERAIS 
Programa de capacitação; Expansão da Rede Embrapii 

  

 

Em parceria com o Ministério da Educação (MEC), a Embrapii 
lançou um programa de capacitação voltado a grupos de 
pesquisa vinculados à Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica (RFEPCT) que ainda não possuem 
Unidades Embrapii (UE) credenciadas. A iniciativa tem como 
objetivo fortalecer competências operacionais e estratégicas 
desses grupos, promovendo maior alinhamento ao modelo 
de atuação da Embrapii. Estruturado em duas etapas, o 
programa teve sua primeira fase realizada presencialmente 
na Unidade EMBRAPII IF-CE, em Fortaleza -CE, entre os dias 
12 e 14 de maio de 2025. Participaram 15 grupos de 
pesquisa, representando diferentes regiões do país: 3 da 
região Norte, 3 do Sul, 1 do Centro-Oeste, 4 do Sudeste e 4 
do Nordeste. 

Essa etapa incluiu visitas técnicas, workshops sobre critérios de excelência operacional e orientações sobre 
chamadas de credenciamento. Na segunda etapa, a ser realizada no segundo semestre de 2025, oito grupos serão 
selecionados para participar de uma Avaliação de Maturidade Operacional, que tem como objetivo diagnosticar o 
nível de desenvolvimento, organização e eficiência dos seus processos operacionais. Essa avaliação permitirá 
identificar boas práticas já consolidadas, eventuais lacunas e oportunidades de melhoria. O processo incluirá 
etapas como reunião preparatória, análise documental, visitas in loco, devolutiva dos resultados, elaboração de 
um diagnóstico estruturado e a proposição de um caminho crítico para o avanço da maturidade operacional dos 
grupos. 
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MAIO/2025 

LANÇAMENTO DO PROGRAMA PILOTO PROSPECTORES DE PROJETOS EMBRAPII 
(PPE) 
Programa de Excelência Operacional (PEO); Capacitação das Unidades Embrapii 

  

 

 

O Programa Piloto Prospectores de Projetos Embrapii (PPE) 
é uma ação estratégica integrada ao Programa de 
Excelência Operacional, com foco no fortalecimento das 
Unidades recém credenciadas da Rede Embrapii. O objetivo 
é apoiá-las na fase de aceleração dos processos de 
prospecção, negociação e contratação de projetos, 
promovendo o aumento da maturidade operacional e da 
capacidade de atuação em rede. O lançamento do 
Programa ocorreu em Fortaleza, na sede da Unidade 
Instituto Atlântico, nos dias 14 e 15 de maio. O encontro 
teve como propósitos capacitar os prospectores no modelo 
Embrapii, integrar os membros dos grupos participantes e 
desenvolver habilidades de comunicação.  

Ao longo do primeiro semestre de 2025, o PPE realizou a contratação de 10 profissionais de mercado com 
experiência e forte interface com a indústria. Esses profissionais, conhecidos como prospectores, atuam junto a 21 
Unidades no mapeamento de oportunidades, na estruturação de propostas técnicas e na conversão em projetos 
de P&D. 

O Programa tem duração prevista de 12 meses e é esperado que fortaleça capacidades internas das Unidades.  A 
projeção é que o Programa auxiliará na contratação de mais de 80 projetos como resultado da atuação desses 
prospectores. 

  
 

MAIO/2025 
EVENTO INOVA AMAZÔNIA SUMMIT – SEBRAE 
Parceria institucional; Sebrae; Amazônia 

 

A Embrapii participou do Inova Amazônia Summit, 
evento do Sebrae, que em 2025 ocorreu em Macapá, 
com foco nacional e internacional. Com mais de 5.000 
visitantes, 120 expositores, 30 painéis e conteúdo 
técnico estruturado em temas como: "Tecnologia e 
Inovação", "Ecossistemas e Bionegócios" e "COP 30 
como um marco para a Amazônia". 

 

 

A Embrapii e as Unidades Embrapii realizaram ações de 
mobilização de empresas, apresentaram soluções 
desenvolvidas e participaram de painéis técnicos sobre 
"Tecnologias Emergentes e Bioprospecção para a 
Amazônia", "Conectando empreendedores com 
fomento e investimento: desafios e oportunidades”, 
entre outras ações no contexto de inovação e 
sustentabilidade. 
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MAIO/2025 

LANÇAMENTO DAS CHAMADA DE PROJETOS ESTRUTURANTES – MOVER EM 
PARCERIA COM SENAI 
Parceria institucional; Mover; Senai 

 

Com o objetivo de unir esforços e recursos das duas 
Coordenadoras de Programas Prioritários do Mover — 
Embrapii e Senai — foi lançada, em 26 de maio de 2025, 
a Chamada para Projetos Estruturantes da Cadeia 
Automotiva Brasileira, uma iniciativa conjunta no âmbito 
do Programa Mover. A ação busca financiar projetos de 
PD&I que aumentem a competitividade e a capacidade 
tecnológica da indústria automotiva nacional em nível 
global. As propostas devem ser apresentadas por alianças 
formadas por empresas do setor automotivo, startups e 
ICTs, com orçamento total entre R$ 10 milhões e R$ 60 
milhões. Cada projeto poderá receber até 90% de 
recursos não reembolsáveis das duas coordenadoras. 

 

Os projetos devem gerar benefícios setoriais, com resultados que possam ser disseminados por toda a cadeia 
produtiva automotiva. Espera-se que as iniciativas alcancem níveis de maturidade tecnológica (TRL) entre 6 e 9, 
evidenciando sua prontidão para aplicação industrial. Nesta chamada, a Embrapii disponibilizará até R$ 20 milhões 
em recursos do Programa Mover, fortalecendo o desenvolvimento tecnológico e sustentável da indústria automotiva 
brasileira. 

  
 

JUNHO/2025 
PARCERIA INSTITUCONAL PETROBRAS E EMBRAPII 
Parceria institucional; Petrobras; Transição energética e descarbonização 

 

 

Em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente, 
Embrapii e Petrobras firmaram, em 5 de junho, uma 
parceria estratégica para o desenvolvimento de projetos 
de PD&I voltados à sustentabilidade e meio ambiente. A 
iniciativa terá investimento conjunto e atuará 
inicialmente em temas como economia circular, gestão 
de resíduos, recursos hídricos, recuperação ambiental, 
biodiversidade e resposta a emergências. 

O acordo visa potencializar o Cenpes (Centro de 
Pesquisas, Desenvolvimento e Inovação Leopoldo 
Américo Miguez de Mello) e o modelo ágil da Embrapii, 
ampliando, nos próximos anos, à atuação em outras 
áreas estratégicas. As ações seguirão três frentes: 
identificação de soluções tecnológicas, mapeamento dos 
melhores ICTs nacionais e busca de parceiros 
empresariais. 

A colaboração pretende fomentar a transição energética 
e a descarbonização, alinhando-se às tendências globais 
de sustentabilidade. 
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JUNHO/2025 
COOPERAÇÃO INTERNACIONAL CDTI (ESPANHA) E EMBRAPII 
Parceria internacional; Agenda colaborativa; Rede Eureka 

 
Em junho, o Centro para o Desenvolvimento Tecnológico 
e a Inovação (CDTI), agência espanhola voltada ao 
fomento de inovação industrial, e a Embrapii 
estabeleceram uma parceria estratégica com o objetivo 
de apoiar projetos colaborativos de P,D&I entre empresas 
espanholas e empresas brasileiras, a partir do modelo 
das duas instituições. As tratativas para a construção 
dessa parceria foram iniciadas no final de 2024, com o 
alinhamento técnico e institucional entre as partes.  

Além da atuação bilateral, com apoio aos projetos 
realizados em ambos os países, a parceria também 
facilitará a construção de projetos estratégicos na rede 
Eureka, na qual os dois países fazem parte. 

Essa parceria representa um avanço significativo na 
ampliação da cooperação internacional da Embrapii, 
fortalecendo os laços tecnológicos e industriais entre 
Brasil e Espanha e criando oportunidades para o 
desenvolvimento conjunto de soluções inovadoras. 

 

  
 

JUNHO/2025 
PROGRAMA DE EXCELÊNCIA OPERACIONAL DOS CENTROS DE COMPETÊNCIA 
Excelência Operacional; Centros de Competência; Rede Embrapii 

 

 

No primeiro semestre de 2025, a rede de Centros 
de Competência da Embrapii apresentou 
resultados expressivos: 81 projetos de PD&I em 
execução e executados, 23 novas publicações 
científicas em periódicos de excelência 
(totalizando 73 publicações acumuladas) e 41 
pedidos de proteção de propriedade intelectual, 
alcançando um total de 69. Como forma de 
potencializar esses avanços e promover uma 
atuação ainda mais integrada, o Programa de 
Excelência Operacional dos Centros de 
Competência (PEO-CC) foi lançado durante 5º 
Encontro dos Centros de Competência, em junho 
de 2025, no CISSA (Recife/PE).  
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1º SEMESTRE/2025 
GLOSA ZERO 
Prestação de contas; Comitê de Riscos 

 

 
 

Em 2025, a Embrapii consolidou avanços significativos na gestão e controle das prestações de contas de suas 
Unidades. Foram elaborados 69 pareceres de prestação de contas, entregues formalmente às Unidades Embrapii, 
permitindo uma análise individualizada do desempenho de cada uma. Com base nesses resultados, foi instituído o 
Comitê de Riscos da Embrapii, responsável por definir e monitorar ações específicas para cada Unidade, conforme 
sua performance no processo de prestação de contas. 

Também foram intensificadas as ações de capacitação voltadas à prestação de contas, promovendo 17 treinamentos 
direcionados a 90 Unidades Embrapii, com o objetivo de aprimorar a qualidade das informações apresentadas e 
reduzir a taxa de falhas identificadas no momento da análise. 

Essas ações são desdobramentos diretos da iniciativa lançada em 2024, com a implementação do piloto do programa 
Glosa Zero. O Ciclo 1 do programa foi responsável pela análise de 321.197 itens, que totalizavam R$ 1,16 bilhão em 
despesas. Ao final daquele ano, todas as prestações de contas referentes até 2023 foram analisadas, eliminando o 
backlog de análise de prestação de contas e estabelecendo as bases para os avanços promovidos em 2025. 

  
 
  



 

Relatório de Gestão | 1º semestre de 2025 | 42 

1º SEMESTRE/2025 
COMUNICAÇÃO EXTERNA 
Imprensa, Mídias Sociais, Mailing 

 

No primeiro semestre de 2025, a atuação da assessoria de imprensa da Embrapii contribuiu de forma decisiva para 
a ampliação da visibilidade institucional e a valorização da marca junto à opinião pública e ao setor produtivo. 
Foram veiculadas 4.847 reportagens com menções à Embrapii em diversos meios de comunicação, incluindo 
veículos de grande audiência, como Jornal Nacional, Folha de S.Paulo, Exame, Veja, Globo Rural, Globo Esporte, 
Teletime e agências de notícias. 

Esse volume expressivo de cobertura é resultado de um trabalho proativo com a imprensa e do efeito multiplicador 
de matérias veiculadas na grande mídia, que são amplamente replicadas por veículos regionais e digitais, gerando 
capilaridade e visibilidade espontânea. A valoração estimada da exposição obtida corresponde a R$ 382,2 milhões, 
caso fosse realizada por meio de compra de mídia em formatos como brand content ou informe publicitário. 

 
Nas mídias sociais, a Embrapii também registrou 
crescimento expressivo. Com o fortalecimento da produção 
de conteúdo e a ampliação da frequência de postagens — de 
14 em janeiro para 115 em junho —, foi possível alcançar um 
público mais amplo e engajado. O número total de 
seguidores passou de 78.104 para 83.616 no período. O 
LinkedIn segue como a principal plataforma da Embrapii, 
com 48.793 seguidores e o maior alcance orgânico (81.739 
impressões em junho). Alguns conteúdos de destaque nas 
redes sociais incluem: 

• Publicação sobre projeto exibido no Jornal 
Nacional: 22.595 visualizações no Instagram e 
3.846 impressões no LinkedIn; 

• Vídeo-manifesto do Dia da Indústria: 8.662 
visualizações no Instagram e 4.789 impressões no 
LinkedIn; 

• Divulgação do projeto com Cânhamo industrial: 
3.147 visualizações no Instagram e 4.191 
impressões no LinkedIn. 

 

 

  

Foram fortalecidos os canais de comunicação com o público 
externo via e-mail marketing. Foram enviadas dez edições do 
newsletter institucional no semestre, com periodicidade 
quinzenal, para uma base de 13.439 leads. A média de 
abertura foi de 25%, com taxa média de cliques únicos de 
1,20%. 
A partir de abril, a Agenda ii — publicação mensal com os 
eventos da Embrapii — passou a integrar a estratégia de 
comunicação digital de forma mais estruturada, sendo 
divulgada no site institucional e enviada à mesma base do 
newsletter, em ação coordenada com os demais canais de 
comunicação. 
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1º SEMESTRE/2025 

CAPACITAÇÃO E MENTORIAS INDIVIDUAIS E COLETIVAS DO PROGRAMA DE 
EXCELÊNCIA OPERACIONAL 
Programa de Excelência Operacional (PEO); Capacitação das Unidades Embrapii 

 

As ações de capacitação e mentorias do Programa de 
Excelência Operacional têm se mostrado exitosas 
para impulsionar a maturidade operacional da rede, 
a produtividade a partir do compartilhamento 
estruturado de conhecimento e de melhores práticas 
entre Unidades. 

As Unidades com maior experiência e processos mais 
consolidados desempenham um papel estratégico na 
rede ao atuarem como mentoras. Elas oferecem 
orientação técnica em 28 temas disponíveis para a 
troca de conhecimento, promovendo uma 
verdadeira gestão do conhecimento.   

Em 2025, a realização de 64 mentorias individuais e 7 coletivas contribuíram para resultados expressivos na Rede de 
Unidades Embrapii, com melhorias em processos operacionais, aumento da maturidade institucional e contratação 
de projetos. 
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Anexo 1 

QUADRO DE INDICADORES E METAS 2025 
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Anexo 2 

UNIDADES EMBRAPII POR REGIÃO 
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UNIDADES EMBRAPII 
(ativas em 30/06/2025)   

Norte 

5 (5,5%) 

Nordeste 

17 (18,7%) 

Centro-Oeste 

6 (6,6%) 

Sudeste 

46 (50,5%) 

Sul 

17 (18,7%) 

CEIA-UFG 
IF-Goiano 
IF-Goiás 

Goiás 

AGROTEC-UFMS 
SENAI ISI BIOMASSA 

Mato Grosso do Sul 

EMBRAPA AGROENERGIA 

Distrito Federal 

LACTEC 
SENAI ISI 
ELETROQUÍMICA 
SENAI ISI ENGENHARIA 
DE ESTRUTURAS 

Paraná 

CERTI 
CIEnP 
IF-SC - FLN 
MOVE-UFSC 
POLO-UFSC 
SENAI ISI EMBARCADOS 
SENAI ISI LASER 

Santa Catarina 

Graphene-UCS 
InovaAgro-UFPel 
INRI-UFSM 
ITEC-FURG 
Polimeros 
SENAI ISI 
SENSORIAMENTO 
SIMOB-UFRGS 

Rio Grande do Sul 

INDT 
IFAM 

Amazonas 

G-Bioforest – UFOPA 
UFPA - BIOECONOMIA 

Pará 

Bioindústria e Bioinsumos - UFT 

Tocantins 

CTNano-
UFMG 
DCC-UFMG 
Escola de 
Minas - UFOP 
FEMEC-UFU 
FITec BH 
IF-MG 

Minas Gerais 

COPPE 
IF-FLU 
INT 
PROMEXBIO-CETEM 
SENAI ISI BIOSSINTÉTICOS 
SENAI ISI QUÍMICA VERDE 
TECGRAF 

Rio de Janeiro 

IF-Suldeminas 
IF-TM 
INATEL 
INOVAÇÃO DE 
FÁRMACOS E 
VACINAS-
UFMG 

SENAI ISI LIGAS 
ESPECIAIS 
UFV - Fibras 
Florestais 
ZETTA-UFLA 

E-RENOVA – 
Unicamp 
EMBRAPA 
ITECH-Agro 
ESALQ 
FITec 
Campinas 
FMRP-USP 
ICMC - USP-SC 
IF-SP 

São Paulo 

CCM-ITA 
CEINFAR-USP 
CICS Poli-USP 
CIM-UNIFESP 
CNPEM 
CPqD 
CQMED 
CTIM-UFABC 
ELDORADO 

IPT-Bio 
IPT-Materiais 
IQ-USP 
LSI-TEC 
Powertrain-USP 
SENAI SP ISI 
MATERIAIS 
AVANÇADOS 
TECNOGREEN 

UFSCar - 
Materiais 
USP-IFSC 
VBL IoT E 
INDÚSTRIA 4.0 
- Von Braun 

IFCE 
INSTITUTO ATLÂNTICO 
LESC - UFC 

Ceará 

IFRN 
METRÓPOLE DIGITAL - UFRN 

Rio Grande do Norte 

CEAR-UFPB 
CEEI 
IF-PB 
NUTES-UEPB 

Paraíba 

BIOTEC-CETENE 
CESAR 
CIn-UFPE 
LITPEG-UFPE 
SENAI ISI TICS 

Pernambuco 

EDGE-UFAL 

Alagoas 

CIMATEC 
IFBA 

Bahia 



 

Relatório de Gestão | 1º semestre de 2025 | 48 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Anexo 3 

CENTROS DE COMPETÊNCIA POR REGIÃO 
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CENTROS DE COMPETÊNCIA 
(em 30/06/2025) 

  

Nordeste 

3 (33,3%) 

Centro-Oeste 

1 (11,1%) 

Sudeste 

3 (33,3%) 

Sul 

2 (22,2%) 

Plataforma de sensoriamento 
inteligente para a indústria 

PB: VIRTUS-CC 

Segurança cibernética 

PE: CISSA (CESAR) 

Tecnologias Quânticas 

BA: QuINN (CIMATEC) 

Tecnologias e infraestruturas 
de conectividade 5G e 6G 

MG: xGMobile (INATEL) 

Terapias Avançadas 

SP: CCTA (Hosp. Albert Einstein) 

Open Ran 

SP: EXCCON (CPQD) 

Agricultura Digital 

RS: CERES (ISI SENSORIAMENTO) 

Eletromobilidade e redes 
elétricas inteligentes 

PR: Future Grid (LACTEC) 

Tecnologias imersivas 
aplicadas a mundos virtuais 

GO: AKCIT (UFG) 
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Anexo 4 

NÚMEROS GERAIS POR REGIÃO DAS EMPRESAS APOIADAS 
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Anexo 5 

NÚMEROS GERAIS POR REGIÃO DAS UNIDADES EMBRAPII 
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*Todas as Unidades Embrapii que realizaram projetos entre 2014-2025 

  

* 
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Anexo 6 

LISTA DE UNIDADES EMBRAPII 
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N Unidade Embrapii Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Atuação 

1 AGROTEC-UFMS Universidade Federal MS Bioeconomia no agronegócio 
Bioinsumos; Tecnologia de alimentos; Tecnologias para sustentabilidade do 
agronegócio 

2 Bioindústria e Bioinsumos - UFT Universidade Federal TO Bioeconomia florestal Bioindústria 4.0; Bioindústria Alimentícia; Bioinsumos Florestais 

3 BIOTEC-CETENE Instituto Público PE 
Biotecnologia aplicada à 
micropropagação vegetal 

Bioestimulantes, biodefensivos e biofertilizantes para agricultura; Diagnose 
fitossanitária e fidelidade genética em mudas vegetais; Nanotecnologia 
aplicada à produção de mudas vegetais 

4 CCM-ITA Universidade Federal SP Transmissão de Potência 
Design para Sistemas de Transmissão e seus elementos; Manufatura para 
Sistemas de Transmissão; Monitoramento e Controle para Sistemas de 
Transmissão 

5 CEAR-UFPB Universidade Federal PB 
Tecnologias em Otimização de 
Energia, incluindo as Renováveis 

Digitalização de Sistemas de Energia e Inteligência Artificial; Gestão e Eficiência 
de Energia; Tecnologias de Conversão de Energia 

6 CEEI Universidade Federal PB Software e automação 
Inteligência artificial e análise de grandes massas de dados; Sistemas e 
componentes físicos cibernéticos; Sistemas otimizados para instrumentação, 
automação e controle 

7 CEIA-UFG Universidade Federal GO Inteligência artificial 
Integração de hardware e software; Inteligência artificial para automação 
industrial; Softwares inteligentes 

8 CEINFAR-USP Universidade Estadual SP 
Descoberta e desenvolvimento pré-
clínico de fármacos e novas 
formulações 

Drug discovery; Ensaios pré-clínicos; Sistemas de liberação controlada de 
fármacos 

9 CERTI Instituto Privado SC Sistemas inteligentes 
Inteligência Artificial e Software; Sistemas Eletrônicos, Robótica e 
Instrumentação; Sistemas Industriais 

10 CESAR Instituto Privado PE Produtos conectados Comunicação sem fio; Processamento de dados; Sensoriamento 

11 CICS Poli-USP Universidade Estadual SP Construção Ecoeficiente Componentes e sistemas construtivos; Materiais de Construção 

12 CIEnP Instituto Privado SC Fármacos e Medicamentos Biofármacos; Produtos cosmecêuticos 

13 CIM-UNIFESP Universidade Federal SP Polímeros e Materiais Nanomateriais; Polímeros/compósitos; Processo de fabricação 

14 CIMATEC Instituto Privado BA Soluções Industriais 
Automação industrial; Desenvolvimento e Otimização de Produtos e 
Processos; Desenvolvimento e Otimização de Produtos e Processos aplicados 
para área de Saúde; Robótica 

15 CIn-UFPE Universidade Federal PE Tecnologia e sistemas veiculares 
Automação, modelagem e segurança veicular; Sistemas automotivos; Software 
para sistemas veiculares 

16 CNPEM Instituto Privado SP Biotecnologia 

Desenvolvimento de dispositivos e métodos para testes farmacológicos; 
Desenvolvimento de drogas e anticorpos monoclonais; Desenvolvimento e 
caracterização de materiais avançados, blocos químicos, biocatalisadores e 
biocombustíveis, incluindo o escalonamento de seus processos produtivos; 
Processamento e aproveitamento de biomassas 

17 COPPE Universidade Federal RJ 
Engenharia de Petróleo, Gás e 
Energias Renováveis 

Downstream – Refino, Processamento de Gás Natural e Produção de 
Derivados; Energias Renováveis Offshore e Biocombustíveis; Ferramentas 
Digitais de Suporte na área de Engenharia de Petróleo, Gás e Energias 
Renováveis; Middlestream – Transporte, Armazenamento e Distribuição; 
Upstream – Exploração e Produção 

18 CPqD Instituto Privado SP 
Sistemas de comunicações 
avançadas 

Autonomia Energética; Conectividade; Inteligência Artificial Aplicada; 
Tecnologias em IoT; Tecnologias para Transformação Digital 
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N Unidade Embrapii Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Atuação 

19 CQMED Universidade Estadual SP Biofármacos e fármacos 
Biologia molecular, estrutural, celular e química medicinal; Identificação de 
proteínas alvo com potencial farmacêutico; Inibidores específicos para 
proteínas alvo com potencial farmacêutico 

20 CTIM-UFABC Universidade Federal SP Materiais funcionais Polímeros funcionais; Superfícies e interfaces funcionais 

21 CTNano-UFMG Universidade Federal MG 
Materiais Avançados e 
Nanotecnologia 

Cadeia do grafeno; Nanocompósitos; Nanossensores 

22 DCC-UFMG Universidade Federal MG Software para sistemas ciberfísicos 
Gestão da informação; Mecanismo para tomada de decisão e atuação; 
Prospecção e monitoramento de dados 

23 E-RENOVA - Unicamp Universidade Estadual SP 
Processamento de Biomassa para 
Biocombustíveis 

Processamento de Biomassa; Produção de Biocombustíveis 

24 EDGE-UFAL Universidade Federal AL Computação industrial 
Aplicações de inteligência artificial; Automação; Dispositivos de computação 
embarcada 

25 ELDORADO Instituto Privado SP Inteligência embarcada Eletrônica embarcada; Equipamentos para saúde; Projetos de microeletrônica 

26 EMBRAPA AGROENERGIA Instituto Público DF 
Bioquímica e Química de 
Renováveis 

Biocombustíveis e Bioprodutos; Biotecnologia Industrial e Agrícola; 
Microrganismos e Enzimas; Tecnologia e Química da Biomassa 

27 EMBRAPA ITECH-Agro Instituto Público SP 
Integração de tecnologias 
habilitadoras no agronegócio 

Materiais avançados e insumos nanotecnológicos e biotecnológicos para o 
agronegócio; Sensores, equipamentos e metodologias fotônicas integradas a 
IOT para a agricultura de precisão e digital; Tecnologias para controle de 
qualidade de produtos e automação integrados com inteligência artificial 
aplicados à agroindústria 

28 ESALQ Universidade Estadual SP 
Bioinsumos e Processos 
Biotecnológicos Aplicados à 
Agricultura 

Bioinsumos: Bioinseticidas, Biofungicidas, Bionematicidas, Promotores de; 
Programas de Manejo Fitossanitário e da Resistência de Pragas a; 
Semioquímicos, Produtos Naturais de Plantas e Processos Tecnológicos 

29 Escola de Minas - UFOP Universidade Federal MG Mineração 
Operações Sustentáveis de Mina; Processos Sustentáveis na Mineração; 
Tratamento e Manejo Sustentável de Resíduos e das Águas 

30 FEMEC-UFU Universidade Federal MG Tecnologia Metal Mecânica 

Desenvolvimento de equipamentos, instrumentação e processos na indústria 
Metal-Mecânica; Novas Tecnologias em Medição de Propriedades e 
Comportamento Mecânicos; Tecnologia de superfícies; Tecnologia de união 
(soldagem), reparo e adição 

31 FITec BH Instituto Privado MG 
Sistemas de Visão Computacional, 
Inteligência Artificial e 
Conectividade 

Equipamentos e Dispositivos para Integração em Plataformas IoT; 
Processamento de Imagens e Visão Computacional; Sistemas Inteligentes de 
Software para Transformação Digital 

32 FITec Campinas Instituto Privado SP 
Equipamentos Digitais para 
Manufatura Inteligente 

Equipamentos Digitais (HW/FW) para Integração da Manufatura; Sistema de 
Inteligência de Dados da Manufatura; Sistemas (SW) para Suporte da 
Manufatura Integrada 

33 FMRP-USP Universidade Estadual SP 
Descoberta e Desenvolvimento de 
Fármacos 

Biologia Molecular Aplicada a Tratamento e Diagnóstico; Drug Discovery - 
Descoberta e Desenvolvimento de Fármacos; Ensaios Clínicos - Investigar 
Efeitos das Terapias nas Diferentes Doenças 

34 G-Bioforest - UFOPA Universidade Federal PA 
Produtos e Processos Aplicados a 
Cadeias Florestais 

Biocosméticos e Bioalimentos; Produtos madeireiros e derivados; Tecnologias 
e Plataformas computacionais para fins florestais 
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N Unidade Embrapii Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Atuação 

35 Graphene-UCS Universidade Privada RS 
Materiais poliméricos e 
nanomateriais 

Aplicação de grafeno e/ou seus derivados e outros materiais avançados 
visando escalabilidade industrial; Desenvolvimento de compósitos, 
nanocompósitos e materiais multicomponentes de alto desempenho para a 
indústria automotiva; Desenvolvimento e/ou melhorias de tecnologias dos 
processos produtivos e de moldagem/conformação de componentes 
automotivos 

36 ICMC - USP-SC Universidade Estadual SP 
Ciência de Dados, Computação e 
Matemática Aplicada 

Ciências de Dados; Computação; Matemática Aplicada 

37 IF-AM Instituto Federal AM 
Tecnologias para processos de 
manufatura 

Dispositivos para automação industrial; Software e sistemas para processos 
industriais 

38 IF-BA Instituto Federal BA Tecnologia em saúde 
Aparelhos para simulação, análise e melhoria de dispositivos médicos e seus 
processos produtivos; Dispositivos médicos e acessórios; Equipamentos para 
uso em saúde e seus acessórios 

39 IF-CE Instituto Federal CE 
Sistemas Embarcados e Inteligência 
Artificial 

Desenvolvimento de dispositivos eletrônicos e software; Inteligência artificial 
e ciência de dados; Sistemas ciberfísicos, controle e automação; Transição e 
eficiência energética 

40 IF-FLU Instituto Federal RJ 
Tecnologias para produção mais 
limpa 

Eficiência energética e fontes renováveis de energia; Redução, tratamento e 
reaproveitamento de resíduos; Uso racional de recursos hídricos 

41 IF-Goiano Instituto Federal GO Tecnologias agroindustriais 
Processos tecnológicos para manejo agrícola; Tecnologias para processamento 
e armazenamento de grãos 

42 IF-Goiás Instituto Federal GO Tecnologias energéticas industriais Eficiência energética 

43 IF-MG Instituto Federal MG Mobilidade e sistemas inteligentes Otimização de processos e ativos móveis; Sistemas automotivos e transportes 

44 IF-PB Instituto Federal PB Sistemas para manufatura 
Apoio à decisão na manufatura; Dispositivos eletrônicos para suporte à 
indústria; Software para auxílio à manufatura 

45 IF-RN Instituto Federal RN Tecnologias em Mineração 
Exploração Mineral Especializada em Minerais Portadores do Futuro; Soluções 
Tecnológicas Inovadoras em Geometalurgia 

46 IF-SC - FLN Instituto Federal SC Sistemas inteligentes de energia 
Desenvolvimento de sistemas informatizados para gerenciamento energéticos; 
Eficiência energética e redes elétricas inteligentes; Fontes renováveis de 
energia; Mobilidade 

47 IF-SP Instituto Federal SP 
Tecnologia e engenharia dos 
alimentos 

Desenvolvimento de novos produtos e agregação de valor; Pesquisa e 
desenvolvimento de processos e métodos de análise de alimentos; Resíduos, 
subprodutos, coprodutos e energia nas indústrias de alimentos 

48 IF-Suldeminas Instituto Federal MG Agroindústria do café 
Indústria de insumos na área da cafeicultura; Indústria de máquinas e 
suplementos; Indústria de torra e moagem de café 

49 IF-TM Instituto Federal MG Soluções agroalimentares 
Produtos e processos para produção vegetal; Tecnologias para o 
processamento agroindustrial 

50 INATEL Universidade Privada MG Sistemas Digitais e Radiofrequência 
Desenvolvimento de soluções com Inteligência Artificial aplicada em sistemas 
digitais; Dispositivos de Comunicação Digital, Radiofrequência e Circuitos 
Integrados; Sistemas digitais e otimização inteligente 

51 INDT Instituto Privado AM 
Sistemas para automação da 
manufatura 

Dispositivos e equipamentos para automação da manufatura; Software para 
automação da manufatura 
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N Unidade Embrapii Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Atuação 

52 InovaAgro-UFPel Universidade Federal RS Tecnologias para a Agricultura 
Bioeconomia para agricultura e agropecuária; Equipamentos, máquinas 
agrícolas e irrigação; Tecnologias para pós-colheita e agroindústria; Tecnologias 
para produção agrícola; Tecnologias para proteção de cultivos 

53 
INOVAÇÃO DE FÁRMACOS E 
VACINAS-UFMG 

Universidade Federal MG Fármacos e Biofármacos 
Ensaios pré-clínicos e clínicos em condições de Boas Práticas de Laboratório e 
Pesquisa Clínica; Novas moléculas e seu mecanismo de ação; Veiculação de 
fármacos, ácidos nucleicos e vacinas 

54 INRI-UFSM Universidade Federal RS Energia e mobilidade 

Conversão de Energia: Concepção, Otimização e Eficiência Energética; 
Mobilidade: Tecnologia veicular, Motores e biocombustíveis e Infraestrutura 
de apoio; Recursos Energéticos: Geração, Armazenamento, Integração, Gestão 
e Otimização 

55 INSTITUTO ATLÂNTICO Instituto Privado CE Manufatura Inteligente Soluções para Análise de Dados Avançadas de Produção Industrial 

56 INT Instituto Público RJ Tecnologia Química Industrial 
Obtenção de materiais com propriedades otimizadas; Valorização de resíduos 
para obtenção de bioprodutos 

57 IPT-Bio Instituto Público SP 
Escalonamento e Desenvolvimento 
de Processos Biotecnológicos 

Biofármacos e farmoquímicos; Biomateriais; Bioquímica de renováveis; 
Biossensores; Biotecnologia ambiental 

58 IPT-Materiais Instituto Público SP Materiais - alto desempenho 

Madeira e materiais lignocelulósicos; Materiais Avançados Assistidos por 
Inteligência Artificial; Materiais cerâmicos; Materiais compósitos; Materiais 
poliméricos; Materiais Resistentes à Corrosão; Materiais semicondutores; 
Materiais, Combustíveis Sustentáveis e Transição Energética; Metais e ligas; 
Nanomateriais e Materiais Nanoestruturados; Têxteis e Fibras; Tratamento e 
recuperação de materiais de resíduos e rejeitos 

59 IQ-USP Universidade Estadual SP 
Insumos Químicos e Bioquímicos 
Sintéticos 

Especialidades Químicas; Insumos Biotecnológicos; Insumos Nanotecnológicos 

60 ITEC-FURG Universidade Federal RS Sistemas robóticos e automação 
Ferramentas robóticas e de automação; Inteligência Artificial; Modelos 
computacionais para robótica e automação; Sensores 

61 LACTEC Instituto Privado PR Inteligência embarcada 
Cyber Segurança para Sistemas Embarcados; Inteligência Artificial; Sistemas 
Eletrônicos Embarcados 

62 LESC - UFC Universidade Federal CE Sistemas embarcados complexos 
Ciência de dados e Inteligência artificial; Projeto e validação de sistemas 
embarcados; Sistemas de energia 

63 LITPEG-UFPE Universidade Federal PE 

Modelagem de Reservatórios e 
Otimização Robusta Aplicada a 
Recursos Energéticos e Meio 
Ambiente 

Mitigação e Bioenergia; Modelagem Geológica de Reservatórios; Otimização 
Robusta e Simulação Multifísica de Reservatórios 

64 LSI-TEC Instituto Privado SP 
Soluções integradas para aplicações 
em Internet das Coisas e 
Manufatura 4.0 

Projeto de dispositivos (HW e SW) de ponta e borda para IoT 

65 METRÓPOLE DIGITAL - UFRN Universidade Federal RN Internet das Coisas (IoT) Aplicações Inteligentes em Nuvem 

66 MOVE-UFSC Universidade Federal SC 
Máquinas e Equipamentos para 
Mobilidade 

Dispositivos e equipamentos para conversão de energia e propulsão; Processos 
de fabricação, sistemas de manufatura e materiais para aplicação veicular; 
Veículos e equipamentos para movimentação de cargas e pessoas 

67 NUTES-UEPB Universidade Estadual PB 
Desenvolvimento de Hardware e 
Software para Saúde 

Saúde 
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N Unidade Embrapii Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Atuação 

68 Polímeros Instituto Privado RS Polímeros 
Circularidade em Polímeros; Materiais Bio-based em Polímeros; Materiais 
Poliméricos Avançados; Processamento de Polímeros 

69 POLO-UFSC Universidade Federal SC 
Refrigeração, Vibração, Acústica e 
Energia 

Avaliação e certificação; Confiabilidade de componentes e sistemas; Conforto 
acústico; Eficiência energética e impacto ambiental; Novas tecnologias; 
Sistemas, processos e tecnologias para a transição energética e a  
descarbonização 

70 Powertrain-USP Universidade Estadual SP Tecnologias aplicadas a Powertrains 
Aumento da eficiência de processos e produtos de Powertrains; Motores a 
combustíveis renováveis; Sistemas Inteligentes aplicados a Powertrains 

71 PROMEXBIO-CETEM Instituto Público RJ Tecnologia Mineral 
Desenvolvimento de processos de Biomineração; Desenvolvimento de 
processos em Metalurgia Extrativa; Desenvolvimento de soluções em 
Biotecnologia Ambiental 

72 SENAI ISI BIOMASSA Instituto Privado MS Transformação de Biomassa 
Bioprocessos e Biotecnologia Integrada; Desenvolvimento de novos 
Biomateriais e insumos obtidos da transformação de biomassa; Energia e 
sustentabilidade; Tecnologias de Descarbonização (CCUS) 

73 SENAI ISI BIOSSINTÉTICOS Instituto Privado RJ 
Inovação em biossintéticos, fibras e 
intensificação de processos 
químicos 

Biologia sintética; Engenharia de Sistemas em Processos; Fibras; Intensificação 
de processos 

74 SENAI ISI ELETROQUÍMICA Instituto Privado PR Eletroquímica industrial 
(Bio) Sensores eletroquímicos e moleculares; Geradores e Acumuladores 
Eletroquímicos de Energia; Materiais & Revestimentos inteligentes 

75 SENAI ISI EMBARCADOS Instituto Privado SC Sistemas embarcados 
Bioinformática; Dispositivos e equipamentos para computação embarcada; 
Sistema de análise de dados; Sistema de aquisição e controle 

76 
SENAI ISI ENGENHARIA DE 
ESTRUTURAS 

Instituto Privado PR Engenharia de Estruturas Durabilidade de Estruturas; Materiais Estruturais Avançados 

77 SENAI ISI LASER Instituto Privado SC 
Tecnologias Avançadas de 
Manufatura, Laser e Robótica 

Desenvolvimento de Sistemas a Laser; Manufatura a laser por adição de 
material; Manufatura a laser por remoção de material; Manufatura a laser por 
transformação de material; Robótica para Redução de Risco Operacional 

78 SENAI ISI LIGAS ESPECIAIS Instituto Privado MG Aços e ligas especiais 
Eficiência da cadeia produtiva; Processamento termomecânico; Projeto e 
elaboração de ligas 

79 SENAI ISI QUÍMICA VERDE Instituto Privado RJ Tecnologias em química verde 
Metodologias e tecnologias sustentáveis de monitoramento químico; 
Processos, materiais e transformações químicas verdes 

80 SENAI ISI SENSORIAMENTO Instituto Privado RS Sistemas de sensoriamento 

Desenvolvimento de sistemas computacionais para sensoriamento; 
Desenvolvimento de Sistemas de Automação e Robótica; Desenvolvimento de 
sistemas de software utilizando Inteligência Artificial; Desenvolvimento de 
sistemas de visão computacional; Desenvolvimento e integração de sensores 

81 SENAI ISI TICS Instituto Privado PE 
Sistemas de Inteligência 
Geoespacial 

Sistema para exploração imersiva em dados; Sistemas de posicionamento e 
navegação satelital; Sistemas para sensoriamento e conectividade 

82 
SENAI SP ISI MATERIAIS 
AVANÇADOS 

Instituto Privado SP 
Tecnologias de materiais 
sustentáveis 

Compósitos e nanomateriais; Materiais poliméricos e sustentáveis 

83 SIMOB-UFRGS Universidade Federal RS 
Mobilidade (incluindo eletro 
mobilidade) 

Produção Inteligente de Sistemas Veiculares 

84 TECGRAF Universidade Privada RJ 
Soluções computacionais em 
engenharia 

Automação, logística e otimização; Computação gráfica; Simulação 
computacional 
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N Unidade Embrapii Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Atuação 

85 TECNOGREEN Universidade Estadual SP Tecnologias Verdes 
Energia e bioprocessos sustentáveis; Processos químicos; Tratamento de 
resíduos e rejeitos 

86 UFPA - BIOECONOMIA Universidade Federal PA 
Desenvolvimento Sustentável da 
Fruticultura na Amazônia 

Inovações em processos industriais e produtos para o aproveitamento integral 
das frutas; Tecnologias e soluções em campo para produção sustentável de 
frutas 

87 UFSCar - Materiais Universidade Federal SP Materiais avançados 
Materiais e processos avançados; Materiais em processos e produtos 
sustentáveis; Materiais funcionais 

88 UFV - Fibras Florestais Universidade Federal MG 
Fibras florestais: produção & 
conversão 

Conversão das fibras florestais em produtos e energia; Meio ambiente e 
sustentabilidade; Produção e qualidade de fibras florestais 

89 USP-IFSC Universidade Estadual SP Biofotônica e instrumentação 
Automação e Robótica; Equipamentos e instrumentação biofotônica para a 
saúde humana; Síntese de novas moléculas, novos fármacos c/nanotecnologia 
fotoassistidas 

90 
VBL IoT E INDÚSTRIA 4.0 - Von 
Braun 

Instituto Privado SP IoT e Manufatura 4.0 
Digitalização, Automação e Produção Inteligente; Identificação, Rastreamento 
e Sensoriamento; Mobilidade e Análise de Dados - Mobility as a Service 

91 ZETTA-UFLA Universidade Federal MG 
Sistemas inteligentes em 
geotecnologia e agronegócio 

Inteligência computacional em geotecnologia e processamento de dados; 
Sistemas inteligentes na produção animal e vegetal 
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N Centro de Competência Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Pesquisa 

1 AKCIT (CEIA-UFG) Universidade Pública GO 
Tecnologias Imersivas 
Aplicadas a Mundos Virtuais 

1. Tecnologias para imersão: Sensoriamento e percepção inteligente; WEB 3.0; Reconstrução 
e virtualização 3D; Realidade mista, virtual e aumentada; Computação de borda; Gêmeos 
digitais e ambientes simulados. 2. Tecnologias para interação: Interfaces conversacionais 
entre homem-máquina e máquina-máquina; Processamento de linguagem natural em seu 
sentido amplo; Criação de conteúdo a partir de inteligência de máquina (IA Generativa); 
Personalização de conteúdos; Economia virtual. 

2 EXCCON (CPQD) Instituto Privado SP Open RAN 
1. Automação e Orquestração Multi-access Edge Computing (MEC) Avançadas Multi-
Tenant/Multi-Cloud para redes abertas e desagregadas; 2. Componentes Open RAN: Funções 
nativas da nuvem (CNF); (RAN Intelligent Controller - RIC); Hardwares especializados. 

3 xGMobile (INATEL) Universidade Privada MG 
Tecnologia e Infraestruturas 
de Conectividade 5G e 6G 

1. Técnicas de Comunicação Digital Avançadas para Redes de Comunicações Móveis: 
Concepção de novas tecnologias habilitadoras; Integração de redes de acesso e 
desenvolvimento de Equipamentos; Desenvolvimento de núcleos de PI e modelagem de 
Canais; Arquiteturas Evolutiva e Disruptivas para Redes Móveis e Internet do Futuro; 
Dispositivos de RF e Antenas para Redes Móveis; Aplicação de XAI em Sistemas de 
Telecomunicações; Arquiteturas, Funções e Aplicações para Redes Móveis. 

4 CERES (ISI SENSORIAMENTO) Instituto Privado RS 
Sensoriamento em 
Agricultura Digital 

1. Desenvolvimento de novos sensores, incluindo sensores semicondutores, sensoriamento 
remoto e novos materiais para invólucros: Componentes físicos (Circuitos Integrados, Energy 
Harvesting, topologias de Ultra-Baixo consumo, desenvolvimento de SoC, Edge Computing); 
Componentes de conectividade; Infraestrutura de aplicação (visão computacional e fusão de 
sensores); Segurança da informação (nível físico e de firmware); 2. Gestão e rastreabilidade 
da produção agrícola: Infraestrutura de aplicação (aquisição e transferência de dados); 
Segurança da informação. 

5 FutureGrid (LACTEC) Instituto Privado PR 
Smart Grid e 
Eletromobilidade 

1. Redes elétricas inteligentes: Novos sensores inteligentes para monitoramento de energia; 
Métodos de aquisição, processamento de sinais, dados e inteligência distribuída para 
instrumentos de medição e controle; Novos materiais, componentes e topologias para 
armazenamento de energia de forma distribuída em larga escala; Novos componentes de 
armazenamento de mais baixo custo baseados em materiais abundantes no Brasil; Sistemas 
de comunicação em tempo real específicas para a aplicação de redes elétricas inteligentes; 
Novas tecnologias para garantia da segurança cibernética embarcadas; 2. Mobilidade 
Elétrica: Novos métodos, sistemas e componentes para carregamento rápido e inteligente 
para veículos elétricos; Tecnologias para integração de fontes de energia renovável em redes 
inteligentes; Métodos, sistemas e componentes para armazenamento e despacho de energia 
em redes de distribuição; Novos materiais, componentes e topologias para gerenciamento 
de bancos de bateria (BMS-Battery Battery Management System). 

6 Virtus CC (UFCG) Universidade Pública PB 
Hardware Inteligente para 
Indústria 

1. Inteligência Artificial e Big Data Analytics: Aprendizagem de Máquina; Deep Learning, 
redes Neurais; Sistemas Baseados em Conhecimento (regras, casos, conflitos); Redes 
Bayesianas; Algoritmos Genéticos, Smart Transducers and Instrumentation; 2. Transdutores 
físico-químicos: Sistemas embarcados para transdutores físico-químicos; Sistemas 
inteligentes de diagnóstico médico baseados em transdutores físico-químicos; 3. Modelos 
formais, Model-Based Design: Modelos probabilísticos; 4. Software & Hardware Co-Design: 
Software e Harware in the loop. 

7 CCTA (Einstein) Instituto Privado SP Terapias Avançadas 
1. Terapias Avançadas: Desenvolvimento de vetores e ferramentas de edição genômica para 
terapias gênicas; Biomanufatura de produtos de terapias avançadas (PTA); Desenvolvimento 
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N Centro de Competência Tipo de Instituição UF Competências Técnicas Linhas de Pesquisa 
de métodos analíticos para controle de qualidade de PTA; Desenvolvimento não-clínico e 
clínico com PTA. 

8 Quiin (SENAI CIMATEC) Instituto Privado BA Tecnologias Quânticas 
1. Distribuição quântica de chaves: Protocolos de CV-QKD; Hardware para CV-QKD; Pós-
processamento para CV-QKD. 

9 CESAR Instituto Privado PE Segurança Cibernética 

1. Segurança Cibernética: Gestão de Identidade e Acesso (IAM - Identity and Access 
Management); Proteção e Privacidade de Dados (DPP - Data Protection and Privacy); 
Inteligência para Ameaças Cibernéticas (CTI - Cyber Threat Intelligence); Aspectos Legais, 
Éticos e Comportamentais (ALEC). 
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